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BITTENS, Cássia Maria Rita Vianna. O universo literário ao alcance daqueles que 

ainda não leem: tendências contemporâneas da literatura para bebês. Dissertação 

de Mestrado. Programa de Estudos Pós-Graduados em Literatura e Crítica Literária. 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, SP, Brasil, 2018. 102p. 

 

RESUMO 

 

No intento de contribuir com as discussões recentes acerca da relação literatura-bebê, o 

presente estudo tem como objetivo responder às seguintes questões direcionadoras: 

Quais são algumas das principais tendências, em termos de projeto gráfico, ilustração e 

texto, nos livros preferencialmente endereçados aos bebês (zero a três anos) na 

contemporaneidade brasileira? Como os valores simbólicos da linguagem podem 

contribuir para a educação da criança em sua tenra idade? Para efetuarmos esse 

percurso, selecionamos como corpus de pesquisa dez títulos que compõem o acervo do 

PNBE 2014, endereçados a crianças entre zero e três anos. Sugerimos, como hipótese, 

que estes livros, endereçados preferencialmente às crianças que ainda não leem, 

trazem elementos específicos e particulares que caracterizam tendências dos livros para 

bebês no projeto gráfico, na ilustração e no texto, sendo, portanto, passíveis à análise 

literária; e que, ao contato com a Literatura, os bebês apreendem a linguagem estética, 

o que corrobora com o seu potencial individual e relacional, proporcionando um 

ambiente profícuo às habilidades globais em desenvolvimento. Para tal, o presente 

estudo – qualitativo, exploratório e descritivo – foi desenvolvido em três capítulos. No 

capítulo I, entram em discussão as razões para a abordagem do tema na atualidade, 

apresentando o desenvolvimento da criança pequena e o encontro entre a Literatura e o 

bebê, recorrendo-se, para isso, às reflexões de Bernard Golse, Antonio Candido e 

Betina Kümmerling-Meibauer. No capítulo II, apresenta-se o corpora deste estudo e a 

justificativa de sua escolha. Em adição, aborda-se o programa PNBE e seu acervo para 

primeiríssima infância, bem como os critérios de avaliação estabelecidos no presente 

estudo para a análise do corpora, pautando-se, para tanto, no edital PNBE 2014 e no 

Manual que acompanha esse acervo em específico. No capítulo III, analisa-se os livros 

em termos de projeto gráfico, de ilustração e de texto, valendo-se das considerações de 

Rosinha, Sophie Van der Linden e Ana Margarida Ramos no que se refere ao projeto 

gráfico; de Adriana Baptista e Annete Werner no tocante à ilustração; e de Antonio 

Candido, Octavio Paz e Kathleen Ahrens nas reflexões acerca do texto literário.  

 

Palavras-chave: Literatura. Bebê. Projeto Gráfico. Ilustração. Texto. 

 



  

 

9 
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Dissertation. Postgraduate Programme in Literature and Literary Criticism. Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, SP, Brasil, 2018. 102p. 
 

ABSTRACT 

 

To contribute to the recent discussions about the relationship literature and infants, the 

present master thesis aims at answering the following research questions: (1.) Which are 

some of the main trends, in terms of graphic design, illustration, and text, in books that 

are preferably addressed to toddlers (zero to three years old) in Brazilian 

contemporaneity? (2.) How can the language's symbolic values contribute to the 

education of a child at such early age? To follow our course, we've selected, as a 

corpora of research, ten titles that compose the collection of 2014 PNBE, addressed to 

children between zero and three years old. As a hypothesis, we suggest that these 

books, addressed preferably to children who do not read yet, bring specific and particular 

elements that characterize trends on books for toddlers in terms of graphic design, 

illustration, and text, and that they are, therefore, amenable for literary analysis; and that, 

in contact with Literature, babies can learn the aesthetic language, which corroborates 

their individual and relational potential, providing a profitable environment for developing 

global skills. To pursue the present study – qualitative, exploratory, and descriptive – it 

was developed in three chapters. In chapter I, the reasons for approaching the subject 

are discussed, presenting the development of the young child and the encounter 

between Literature and toddlers, resorting on reflections by Bernard Golse, Antonio 

Candido, and Betina Kümmerling-Meibauer. In Chapter II, we present the corpora of this 

study and justify its choice. In addition, we address the PNBE program and its collection 

for early childhood, as well as the assessment criteria established in the present study 

for the analysis of the corpus, based, therefore, on the 2014 PNBE edict and the 

handbook that accompanies this specific collection. In chapter III, the books are analyzed 

in terms of graphic design, illustration, and text, using considerations by Rosinha, Sophie 

Van der Linden, and Ana Margarida Ramos on graphic design aspects; by Adriana 

Baptista and Annete Werner's regarding illustration; and by Antonio Candido, Octavio 

Paz, and Kathleen Ahrens's in terms of the literary text. 

 

Keywords: Literature. Toddlers. Graphic Project. Illustration. Text. 
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INTRODUÇÃO 

 

Possibilitar o encontro da arte literária com crianças que ainda não leem, 

historicamente, é uma junção contemporânea, já que a concepção que temos hoje 

de criança e infância é um fenômeno recente. Segundo Ariès (1981), foi a partir do 

século XIX que as famílias “adotaram” suas crianças como membros familiares – 

nesse mesmo período, foi também aberto o primeiro Jardim da Infância na 

Alemanha, instituição que rapidamente se espalhou pela Europa. Outro fato 

relevante é a produção de brinquedos. Benjamin (1996) afirma que, com a 

Revolução Industrial, criou-se a indústria do brinquedo, o que marcou o olhar para a 

criança como, de fato, criança e potencial consumidora. Assim, é a partir de um 

fenômeno social e econômico que o infante passa a ser foco de interesse das 

Ciências Médicas e Humanas. 

No início do século XX, na área da Neurociência, o médico e cientista 

Sigmund Freud desenvolveu a teoria do funcionamento do aparelho psíquico, de 

acordo com a qual a experiência de vida nos primeiros anos de vida é elementar à 

saúde mental do indivíduo. Na área da Pedagogia, Maria Montessori e Emília 

Ferrero trouxeram uma ênfase nos processos de desenvolvimento humano, 

proporcionando um grande avanço na concepção de criança pequena. No entanto, 

foi no período pós-guerra que se deu o marco do olhar para o bebê. Os avanços 

científico-tecnológicos advindos desse momento histórico revolucionaram as 

Ciências e, especialmente, o surgimento do aparelho de ultrassonografia obstétrica, 

na década de 1970, proporcionou o acesso ao feto – fator que ampliou a concepção 

do entendimento da criança. Hoje, estudos comprovam que o bebê a partir do sexto 

mês em gestação apresenta atividade mental, ainda que rudimentar. É nos primeiros 

três anos de vida que o bebê alicerça a base de sustentação de sua capacidade de 

aprender. 

Atualmente, no Brasil, o feto em gestação e a criança desde o seu 

nascimento têm seus direitos assegurados pelo Estado 1 , sendo considerados 

indivíduos em formação, ou seja, a infância é um período de estruturação do 

cidadão de maneira global. Também, a garantia à educação na primeira infância, 

prevista na Lei de Diretrizes e Bases, de 1996, vem promovendo políticas públicas 

                                                           
1 No Brasil, o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) teve sua criação em 1990, pela LEI 8.069. 
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direcionadas à primeira infância. Dentro desse contexto, é natural se pensar na 

Literatura para aqueles que ainda não leem como experiência possível. 

Na Europa Ocidental, berço das grandes descobertas citadas anteriormente, 

há mais de trinta anos se investiga a relação livros, leitura e bebês. Bonaffé (2016), 

pioneira na França em oferecer leituras frequentes aos bebês pelo programa da 

ACCES (Actions Culturelles Contre les Exclusions et les Ségrégations), afirma que 

as crianças pequenas são sensíveis à melodia dos sons, às cores e aos primeiros 

contos e rimas, acrescentando ainda que os pais sempre se surpreendem 

positivamente com as reações dos bebês durante a leitura. O BookStart, na 

Inglaterra, é um programa governamental que, desde a década de 1980, promove a 

leitura para bebês em bibliotecas públicas, além de incentivar pais a lerem com os 

seus filhos desde o nascimento, incluindo, no que eles chamam “bolsa da 

maternidade”, livros e orientações de leitura. 

No Brasil, o grande propulsor do olhar para a literatura para bebês foi o 

Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), iniciado em 2008. Bibliotecas das 

creches de todo o país receberam um grande acervo de livros destinados à primeira 

infância, inaugurando o debate a respeito da mediação de leitura para bebês no 

âmbito escolar. Assim, nesse recente percurso nacional (menos de uma década) 

promovido pela área da Educação, o diálogo literatura-bebês vem ganhando espaço 

na academia e, gradualmente, construindo saberes sobre o tema. 

No intento de contribuir com as discussões recentes, e tão necessárias, 

acerca da relação literatura-bebês, o presente estudo partiu das seguintes questões 

de pesquisa: Quais são algumas das principais tendências, em termos de projeto 

gráfico, ilustração e texto, nos livros preferencialmente endereçados aos bebês (zero 

a três anos) na contemporaneidade brasileira? Como os valores simbólicos da 

linguagem podem contribuir para a educação da criança em sua tenra idade? 

Para respondermos a tais questões, acreditamos que a reunião consistente 

de obras preferencialmente endereçadas às crianças de zero a três anos – cujos 

critérios sejam nacional, literário e contemporâneo – não deve estar ancorada na 

esfera privada e/ou regional, caso sejam consideradas as dimensões geográficas e 

culturais de nosso país. Dessa forma, para composição de nosso corpora, 

recorremos à seleção empreendida pelo Ministério da Educação e encontramos os 
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acervos mais recentes distribuídos nacionalmente à Educação Infantil pelo PNBE. 

Assim, em nossa pesquisa, consideramos dez títulos de um acervo do ano de 2014, 

todos endereçados a crianças entre zero e três anos, que são: Aperte aqui (2011), 

com texto e ilustrações de Hervé Tullet; Asa de papel (1993), com texto e ilustrações 

de Marcelo Xavier; Cachinhos de Ouro (2004), com texto adaptado por Ana Maria 

Machado e ilustrações de Ellen Pestili; Dia de Sol (2009), com texto e ilustrações de 

Renato Moriconi; Eu vi! (2011), com texto e ilustrações de Fernando Vilela; Um 

elefante se balança... (2013), com texto e ilustrações de Marianne Dubuc; Meu 

coração é um zoológico (2010), com texto e ilustrações de Michael Hall; Pipoca, um 

carneirinho e um tambor (2011), com texto de Graziela Bozano Hetzel e ilustrações 

de Elma; É um ratinho? (2008), com texto e ilustrações de Guido van Genechten; Ida 

e volta (2001), totalmente ilustrado por Juarez Machado. 

Como hipótese, sugerimos que estes livros, endereçados preferencialmente 

às crianças que ainda não leem, trazem elementos específicos e particulares que 

caracterizam tendências dos livros para bebês tanto no projeto gráfico quanto na 

ilustração e no texto, sendo eles, portanto, passíveis à análise literária e que, nesse 

contato com a Literatura, os bebês apreendem a linguagem estética, o que 

corrobora com o seu potencial individual e relacional, proporcionando um ambiente 

profícuo às habilidades globais desenvolvidas à posteriori. 

Dessa forma, o presente estudo – qualitativo, exploratório e descritivo, bem 

como pautado nos métodos analítico e hipotético-dedutivo – propôs-se a identificar e 

analisar tendências no que concerne ao projeto gráfico, à ilustração e ao texto nos 

livros selecionados, de modo a identificar traços recorrentes na produção 

contemporânea, que circula em território brasileiro, endereçada àqueles que ainda 

não leem. Além disso, almejou discutir o papel do literário na relação materialidade e 

corpo na formação deste leitor. 

Durante o levantamento da fortuna crítica acerca dessa produção, foram 

encontradas três dissertações de mestrado que trazem o tema para a discussão 

acadêmica. A primeira, defendida em 2013, no Programa de Pós-Graduação da 

Faculdade de Educação na Universidade Federal do Rio de Janeiro, intitulada 

Leitura literária na creche: o livro entre texto, imagens, olhares, corpo e voz, de 

Maria Nazareth de Souza Salluto de Mattos; a segunda, defendida no ano de 2015, 



  

 

17 

também pelo Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Livros e literatura para bebês e crianças 

pequenas: concepções de autores e editores brasileiros premiados, de autoria de 

Maria Beatriz de Almeida Serra; e a terceira, defendida em 2016, no Programa de 

Pós-Graduação da Faculdade de Educação na Universidade Federal de Minas 

Gerais, Existe uma literatura para bebês?, de Cristiane de Souza Leite Galvão. 

Em Leitura literária na creche: o livro entre texto, imagens, olhares, corpo e 

voz, Mattos responde à pergunta de como a leitura literária se apresenta 

contemplada no cotidiano de uma creche específica. Por meio da pesquisa 

qualitativa, de cunho etnográfico e procedimentos teórico-metodológicos – como 

observações participantes, entrevistas e registro fotográfico –, a autora se aproxima 

do estudo ora proposto ao entender a Literatura como um direito da humanidade, 

incluindo as crianças e os bebês, conceito esse definido pelo crítico literário Antonio 

Candido (1995). A autora traz contribuições significativas sobre a leitura para e com 

crianças pequenas, afirmando que a leitura envolve os sentidos, como, por exemplo, 

voz, gesto e corpo, bem como indicando o caminho da performance no momento da 

leitura, não como sendo similar a uma apresentação teatral, mas marcada por um 

cuidado na entonação das palavras, na gesticulação e movimentação do narrador e 

do ouvinte. A pesquisa aponta, igualmente, para a importância em se planejar o 

momento da leitura na creche, bem como para a diversidade do acervo: a 

necessidade de formatos diferente de livros, fantasias, fantoches etc., enfatizando o 

ler para e com o bebê, a fim de promover o encontro deste com o literário. 

Serra, em sua dissertação Livros e literatura para bebês e crianças pequenas: 

concepções de autores e editores brasileiros premiados, traça um panorama da 

história do livro, da leitura e do leitor no Brasil para, em seguida, justificar a criança 

pequena (zero a três anos) como leitora, considerando a infância enquanto espaço 

de liberdade e criação – logo, para além do desenvolvimento motor e cognitivo. A 

autora enriquece o tema ao publicar entrevistas realizadas com autores de livros 

infantis premiados e editores de livros infantis; nesse ponto, são encontrados 

vestígios do que são os livros para bebês “de reconhecida qualidade” sob a ótica 

dos entrevistados, o que corrobora com a proposta do presente estudo. A autora 

traz, ainda, a história do livro, apontando para “o círculo de vida do livro” e para a 

forte relação entre literatura e escola. Pela voz dos entrevistados em sua pesquisa, 
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Serra apresenta a preocupação do mercado literário infantil com o público alvo, 

resumindo o livro a um produto de ensino e consumo, empobrecendo, desta 

maneira, a Literatura Infantil. Os escritores e ilustradores infantis da pesquisa 

afirmam que o processo de criação está entrelaçado com a criança que eles foram e 

que o livro precisa comunicar algo, trazer a criança para o mergulho na narrativa, 

sem se pensar em idade e aprendizagem. A autora do estudo aborda três 

especificidades nos livros para bebês: sonoridade, ludicidade e a repetição; e 

acrescenta que o livro deve ser um objeto autoportante, ou seja, que possa ser 

facilmente transportado pelo bebê. 

Na dissertação Existe uma literatura para bebês?, Galvão investiga o teor 

literário dos livros para bebês de zero a dois anos. Nos primeiros capítulos, a autora 

define Literatura e Literatura para bebês; em seguida, apresenta o bebê sob as 

óticas sensorial, motora, cognitiva e emocional, trazendo como resultado a 

capacidade que o bebê tem de interagir com a Literatura; e, no último capítulo, faz a 

análise do corpora, selecionado por Galvão a partir de seu acervo particular, e expõe 

que seu intento foi abranger a diversidade de produções para a faixa etária 

pesquisada. Essa pesquisa afirma que existe Literatura para bebês e define quatro 

categorias para pensarmos esses livros: materialidade, temática, gênero e conceito 

da obra. 

Neste panorama, os três trabalhos abordam o bebê e a criança pequena 

como ativas em relação à Literatura, e todas encontram a literariedade, seja nas 

contribuições dos autores premiados ou nas obras analisadas. Sob esse prisma, as 

dissertações se assemelham ao presente estudo. Porém, mesmo revelando um 

esforço em conceituar e ampliar a Literatura, tais estudos têm suas bases 

epistemológicas voltadas para a área da Educação, principalmente focando nas 

práticas de leitura dentro da sala de aula. Considerando que o contato entre livros e 

bebês extrapola os muros escolares e deveria ser iniciado no seio familiar, pensar 

em livros na primeira infância sob o viés literário se faz tarefa relevante, em especial 

para a ampliação de campos com foco nesse objeto de estudo, que demanda mais 

pesquisas científicas em todas as áreas do conhecimento. Assim, migrar e ampliar 

tais estudos para a área de Letras configura-se em uma contribuição fundamental à 

sustentação do conceito literário para aqueles que ainda não leem. 
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No intento de responder aos questionamentos inicialmente levantados, a 

presente pesquisa foi organizada em três capítulos. No capítulo I, intitulado A 

importância da leitura para bebês, discutiu-se as razões para a abordagem do tema 

na atualidade, além de ter sido apresentado o desenvolvimento da criança pequena, 

nos níveis cognitivo e emocional, as possíveis relações da leitura neste período – 

dos zero aos três anos –, e o encontro entre a Literatura e o bebê. Para isso, 

recorreu-se, principalmente, às ideias desenvolvidas pelo pediatra e psicanalista 

Bernard Golse (2002), no que se refere ao desenvolvimento infantil e à possibilidade 

do encontro do livro com o bebê; às contribuições de Antonio Candido (1995), em 

relação à definição de Literatura e sua relevância no processo de humanização; e ao 

conceito de “literacia emergente”, termo empregado por Bettina Kümmerling-

Meibauer (2012), para discutir o livro preferencialmente endereçado à primeiríssima 

infância. 

No capítulo II, As obras selecionadas, foi apresentado o corpora deste estudo. 

Nele, abordou-se o programa PNBE e seu acervo para a primeiríssima infância, 

além dos motivos quanto à escolha desse corpora. O edital PNBE 2014, bem como 

o Manual que acompanhou o acervo, formaram a base para o desenvolvimento do 

capítulo. Nele também se pode encontrar os critérios de avaliação de que nos 

valemos para análise das obras, um breve comentário a respeito do Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), lançado em 2017 – em substituição 

ao PNBE –, e, por fim, alguns norteadores aos quais recorremos na análise. 

No Capitulo III, intitulado Algumas tendências nacionais dos livros 

endereçados à primeiríssima infância, analisou-se o corpora, tendo em vista os 

seguintes aspectos: projeto gráfico, ilustração e texto. Para tanto, recorreu-se às 

ideias de Rosinha (2017), Sophie Van der Linden (2011), Raquel Matsushita (2011) 

e Ana Margarida Ramos (2007) acerca do projeto gráfico; à Adriana Baptista e 

Werner (2012) no tocante à ilustração; e, para análise textual, às reflexões de 

Antonio Candido (1995), Octavio Paz (1982) e Kathleen Ahrens (2015). Por fim, 

ainda neste capítulo final, tecemos algumas considerações referentes ao acervo 

analisado e propomos, como continuidade a esta dissertação, no doutoramento, o 

estudo do conceito proto-literatura. 
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“O corpo é alma. 

Alimenta-se da prosódia, da música, do afeto.” 

Celso Gutfreind 
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CAPÍTULO I – A IMPORTÂNCIA DA LEITURA PARA BEBÊS 
 
 

1.1. Por que livros para bebês? 

 

A Literatura Infantil Brasileira está consolidada. Nas últimas quatro décadas, 

autores, críticos literários e pesquisadores – especificamente dos campos da 

Educação e das Letras –, motivados pelas novas perspectivas educacionais e 

somados ao contexto social que a criança conquistou, trilharam um caminho de via 

única à qualidade dos livros literários para crianças. Atualmente, temos, em solo 

brasileiro, três autores reconhecidos com o prêmio Hans Christian Andersen, 

concedido pelo International Board on Books for Young People (IBBY), o Nobel da 

Literatura Infantil e Juvenil – Lygia Bojunga, laureada em 1982; Ana Maria Machado, 

que recebeu o prêmio em 2000; e, em 2014, Roger Mello, destacando-se também 

por ter sido o primeiro ilustrador latino-americano a receber a condecoração. Em 

nosso país, desde 1968, o prêmio Jabuti contempla o melhor da Literatura Infantil, 

além da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) premia e atesta, com 

selos de qualidade, os livros destinados às crianças desde o mesmo período. 

Este panorama teve início com as novas políticas públicas para a Educação 

Infantil, iniciadas pelo Governo Federal na década de 1960. A Constituição de 1967 

estendeu a obrigatoriedade do Ensino de sete para catorze anos, aumentando o 

número de alunos na Rede de Ensino e a sua permanência na Escola. Com isso, a 

Literatura Infantil foi levada para as salas de aula e bibliotecas escolares, criando-se 

uma demanda maior por livros infantis para abastecerem a Rede Pública de Ensino, 

e movimentando, dessa maneira, o mercado editorial. 

Nas décadas de 1980 e 1990, a Educação Infantil passou a ser pauta da 

Educação de uma maneira mais geral; as Leis de Diretrizes e Bases à Educação, do 

ano de 1996, apoiadas na Constituição Federal de 1988 e no Estatuto da Criança e 

do Adolescente de 1990, estabeleceram a garantia à educação gratuita para 

crianças entre zero e cinco anos de idade. Desta forma, uma nova demanda à 

Literatura Infantil foi solicitada: livros literários às crianças em idade pré-escolar. 

Consequentemente, em face ao triângulo crianças - literatura infantil - educação 

(Pré-Escola e Educação Fundamental), outra abordagem do conhecimento foi 

demandada às Letras – e mais precisamente, à Crítica Literária. 
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Em Literatura Infantil: teoria, análise e didática (1991), a ensaísta e crítica 

literária Nelly Novaes Coelho traz um panorama da Literatura Infantil, propondo as 

relações entre a teoria e a prática com o texto literário para crianças. A autora afirma 

que, a fim de justificar com autenticidade o tema, a noção de “criança” deve ser 

levada em consideração, principalmente no que diz respeito aos aspectos do 

desenvolvimento cognitivo. Dessa forma, não podemos estudar a Literatura Infantil 

sem antes entendermos os processos da aquisição intelectual e emocional da 

criança; caso contrário, não estaríamos privilegiando a parte mais interessada deste 

circuito: o leitor. Desse modo, Coelho explicita que o literário infantil – à época de 

suas reflexões, o conceito era ainda mais recente – atua na formação das mentes 

das crianças, mas que este deve, de maneira ampla, dialogar diretamente com as 

fases do desenvolvimento humano. Perante esse curso de pensamento, Coelho 

sugere cinco princípios orientadores na escolha de livros adequados às crianças, 

considerando as diferentes faixas etárias: o Pré-Leitor (quinze/dezessete meses aos 

cinco/seis anos); Leitor Iniciante (a partir dos seis/sete anos); o Leitor-em-processo 

(a partir dos oito/nove anos); o Leitor Fluente (a partir dos dez/onze anos); e o Leitor 

Crítico (a partir dos doze/treze anos). A primeira sugestão, a mais relevante para o 

presente estudo, abrange duas fases: a Primeira Infância (dos quinze/dezessete 

meses aos três anos) e a Segunda Infância (a partir dos dois/três anos até cinco/seis 

anos). 

No que tange ao Pré-Leitor - Primeira Infância, a autora afirma que é o 

momento em que a criança começa a ter curiosidade pelo seu derredor e passa a 

nomear as realidades à sua volta, conquistando sua própria linguagem. Para essa 

fase, Coelho sugere livros ou folhas soltas com ilustrações de animais e/ou objetos 

que fazem parte do cotidiano da criança, bem como livros de pano e plástico, e 

afirma ainda que a atuação do adulto é imprescindível neste momento da leitura 

para a nomeação e manipulação dos objetos oferecidos. Na Segunda Infância (a 

partir dos dois/três anos até cinco/seis anos), fase em que, segundo Coelho (1991), 

ocorre a passagem da indiferenciação psíquica para se perceber a si mesmo, com a 

aquisição do andar, predomina a adaptação ao meio físico e, com a aquisição da 

fala, o interesse crescente pela comunicação verbal. Para tal fase, os livros 

adequados, de acordo com a autora, são aqueles que propõe as experiências do 

cotidiano familiar com algumas características específicas: predomínio absoluto de 
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imagens (as imagens devem sugerir alguma situação, desenho ou pinturas coloridas 

ou em preto e branco, em traços nítidos, ou em massas de cor que sejam simples e 

de fácil comunicação visual); graça, humor e um certo clímax; e a técnica da 

repetição ou reiteração de elementos (COELHO, 1991, p. 29-30). 

Atualmente, ainda encontramos essas categorias sendo consideradas no 

momento da seleção de obras destinadas aos pequenos leitores em algumas 

bibliotecas, editoras e clubes de leitura pelo país, fator que reafirma a importância da 

argumentação da autora. Todavia, se faz necessária a ampliação destes princípios 

orientadores, uma vez que bebês entre 0 e 17 meses também fazem parte do 

literário. Ramos e Silva (2014), pesquisadoras de livros para a primeira infância, 

corroboram com o curso de pensamento de Coelho, no quesito “interesses leitores 

das crianças”, os quais decorrem da etapa evolutiva em que se encontram, sendo 

necessária uma seleção criteriosa e adequada, respeitando as singularidades do 

bebê/criança entre zero e três anos. Nestes termos, e considerando a adaptabilidade 

ao perfil individual de cada leitor, as autoras portuguesas sugerem: 

a. 0-6 meses – são adequados livros moles/macios (por exemplo, de tecido) 
que possibilitem uma manipulação segura. Nesta fase, é recomendável, do 
ponto de vista do conteúdo, a apresentação à criança de canções de 
embalar e de outras rimas infantis que apelem à gestualidade (por exemplo, 
rimas de conhecimento de partes do rosto, do corpo etc.). 
b. 6-12 meses – introduzem-se os livros-jogo (por exemplo, com peças de 
encaixar), sendo aconselháveis os que apresentem imagens de objetos, 
animais, pessoas etc., de fácil reconhecimento por parte da criança. 
c. 1-2 anos – são apropriados livros com formatos e com registros visuais 
diversos (no estilo e na técnica de ilustrações), fomentando-se uma leitura 
de imagens. 
d. 2-3 anos – inicia-se a apresentação das primeiras narrativas 
sequenciadas, que devem ser lidas repetidamente, com pausas que 
possibilitem as questões e interpelações por parte da criança (esta deve ser 
motivada a expressar-se sobre o que ouve ou sobre o que vê no livro) 
(RAMOS; SILVA, 2014, p. 155). 

 

Como podemos observar, Ramos e Silva (2014) antecipam e subdividem os 

livros para a primeira infância. Os elementos considerados por Coelho (1991), para o 

período entre os quinze meses e dois anos de vida, são desmembrados por Ramos 

e Silva entre zero e dois anos. Tal postura pode ser consequência dos avanços da 

Ciência no tocante à concepção de criança pequena, bem como ao reconhecimento 

da introdução à leitura desde a tenra idade, no que tange os aspectos de 

aprendizagem – inclusive a literária. 
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Nos últimos 20 anos, os avanços científicos ampliaram o conceito do 

desenvolvimento infantil. Hoje, sabemos que, desde o nascimento, o bebê é capaz 

de interagir com o seu entorno e que, até os três anos de idade, o bebê forma e 

solidifica as bases do seu próprio desenvolvimento cognitivo. Segundo o HCDC 

(Center on the Developing Child, Harvard University): “Early childhood is a time of 

great promise and rapid change, when the architecture of the developing brain is 

most open to the influence of relationships and experiences”2 (2016, p. 4). Dessa 

maneira, as primeiras experiências da criança, inclusive com a Literatura, são 

fundantes no que diz respeito ao seu desenvolvimento global. No campo da fruição e 

subjetivação, Rateau (2014) afirma que o encontro com o literário proporciona à 

criança pequena o alimento da vida interior, cultivando nela a capacidade de sonhar, 

pensar e criar, ressaltando a importância do mediador da leitura como suporte para 

este processo, pois é este quem oferecerá o espaço para o bebê “ser”. 

Assim, ler para um bebê é uma atividade que engloba não apenas os 

aspectos cognitivos em desenvolvimento, como também o seu desenvolvimento 

emocional e relacional, contribuindo de forma significativa para o seu futuro. 

 

1.2. O bebê 

 

Para que possamos compreender melhor os livros preferencialmente 

endereçados aos bebês, faz-se necessário entender a concepção de bebê e, ainda 

que brevemente, seu processo de formação, nos níveis físico, cognitivo e emocional. 

Bebês humanos nascem programados para aprender. Já no parto, eles 

aprendem a respirar pelos pulmões, a chorar e, em pouquíssimos dias, a se 

alimentar e se comunicar. O contato intensivo com seu corpo e com o ambiente traz 

experiências constantes que os constituem como seres pensantes, principalmente 

até a aquisição do andar estável, a qual ocorre até os vinte e quatro meses3, e o 

controle dos esfíncteres. Não é coincidência que a “fala” se desenvolva após essas 

conquistas, afinal, a autonomia vem dos sentidos vivenciados no corpo para o 

                                                           
2  “A primeira infância é um momento promissor e com rápidas mudanças, é quando o 
desenvolvimento da arquitetura do cérebro está aberto para um maior número de experiências, 
podendo ser bem sucedidas em relação ao contato do ambiente” (tradução nossa). 
3 Segundo o Ministério da Saúde do Brasil (2015, p. 20), entre os dois primeiros anos de vida da 
criança, deve-se estimulá-la a andar, posteriormente a andar para todas as direções e, em seguida, a 
chutar. 
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pensar, ou seja, o ser humano, a princípio, é puro sentir, e caminha pela infância 

rumo ao universo simbólico-metafórico. 

O desenvolvimento do corpo é o principal indicador, a olho nu, deste 

percurso. No quadro abaixo (Fig. 1), podemos observar a evolução da proporção 

corporal do indivíduo. Aos dois meses, fetal, metade do seu tamanho corresponde à 

cabeça; já aos dois anos, apenas a 25% do corpo. 

Figura 1 – Mudanças nas proporções do segundo mês fetal à idade adulta. 

 

Fonte: elaborada em 1928 e transcrita do manual do Ministério da Saúde (AQUINO, 2011, p. 16). 

 
A atividade cerebral nos primeiros anos de vida é intensa e estrutural; 

segundo o HCDC (2008), é somente neste período, por meio das sinapses, que são 

feitas mais de um milhão de novas conexões neuronais por segundo. A arquitetura 

cerebral, ou o modo como o cérebro se desenvolve, está relacionada à capacidade 

de criar essa rede e estabelecer contatos entre suas áreas cerebrais, formando uma 

estrutura sólida e permanente que sustentará aquisições posteriores como, por 

exemplo, a capacidade de se comunicar e pensar autonomamente. Na imagem 

abaixo (Fig. 2), podemos localizar essa rede do desenvolvimento cerebral, que 

estabelece comunicação entre visão, emoção, habilidades motoras, comportamento, 

linguagem e memória. Por seu turno, na Fig. 3, notamos a incidência da formação 

de sinapses em cada mês/idade e, na Fig. 4, a área correspondente à formação de 

sinapses. 
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Figura 2 – Arquitetura do cérebro. 

 

Fonte: HCDC, 2015. 

 

Figura 3 – Número de sinapses ao longo do tempo: recém-nascido; 1 mês; 9 meses; 2 anos; adulto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: UCI (2014, p. 7). 

 

Figura 4 – Formação de novas sinapses. 

 

Fonte: SBP (2015, p.10). 

 
A formação de sinapses nas áreas das capacidades sensórias tem seu ápice 

nos três primeiros meses de vida; a linguagem, aos nove meses; posteriormente, a 

atenção se volta às funções cognitivas superiores, em especial o pensar, a função 

simbólica e a fala, embora tenha seu início três meses antes do nascimento. 
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Esse crescimento exponencial, inerente à primeiríssima infância, legitimiza o 

encontro com as primeiras formas de literatura conectadas às primeiras experiências 

da vida emocional e de pensamento, via corpo e gesto do bebê.  

O psiquiatra de bebês e psicanalista Bernard Golse, na obra Do corpo ao 

pensamento (2002), propõe processos precoces de simbolização e afirma que  

o corpo que arrasta sempre atrás de si – quer queira, quer não –, em cortejo 
de escândalos, mas que – e é essa nossa tese – funciona para a criança 
como uma passagem obrigatória para os seus sistemas de simbolização e 
de significação (2002, p. 107). 

 

Ou seja, a capacidade de simbolização está presente desde a tenra idade e, 

portanto, o corpo é o início dos processos simbólicos no ser humano. Com esta 

afirmação, excluímos a natureza particularmente instintiva (sem pensamento) nos 

dois primeiros anos da criança para hipotetizarmos que, nesse período, há uma 

capacidade de representação autônoma. Golse afirma ainda que as competências 

precoces do bebê apresentadas nos estudos atuais nos fazem considerar, no 

desenvolvimento da criança, os níveis infraverbais de comunicação e o impacto da 

intersubjetividade. O autor traz os conceitos de dupla ancoragem corporal e 

interativa para explicar os processos precoces de simbolização. A ancoragem 

corporal é a afirmação de que o pensamento se organiza primeiro e, acima de tudo, 

nas sensações – ao nível do corpo – e, progressivamente, essas sensações terão 

que ascender ao estado de percepções. A ancoragem interativa, por seu turno, 

“sublinha a necessidade do desvio pelo outro, necessário à criança para dar, 

progressivamente, forma e sentido às sensações destinadas a se tornarem 

percepções” (GOLSE, 2002, p. 104). 

Nesse contexto, o autor introduz os “significantes primordiais”, ou os 

primeiríssimos elementos de significação, presos ao corpo, que constituem pares 

contrastantes, como, por exemplo: mole/duro; redondo/pontiagudo; cheio/oco. 

Similarmente, esses elementos demarcam profundidade, delimitam o rosto humano 

e seus contornos etc. Após a identificação deste primeiro aglomerado de 

significações, os quais foram possíveis em face à interação do parceiro e suas 

próprias sensações a esta intervenção, o bebê “vai ter então de assumir todo um 

difícil trabalho de representação dos vínculos primitivos e das primeiras junções, em 

ligação, por exemplo, com a amamentação (junção boca-mamilo)” (GOLSE, 2002, p. 
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106). Golse sugere ainda que, com o amadurecimento do processo de simbolização, 

o bebê evoca, por seu corpo e gestualidade, a ausência do outro (função materna), 

hipotetizando, por conseguinte, que a imagem motora é, em si, o pensamento e a 

atividade representativa. 

Neste ponto, pensamos a relevância do objeto livro, bem como a 

materialidade do texto, nas obras endereçados à primeiríssima infância. Ora, se o 

pensar segue o fluxo do corpo à mente, este também não seria o início da formação 

leitora literária?  

Como constatamos no pensamento golseniano, a subjetividade – que no 

início da vida é intersubjetividade – está presente desde os primeiros dias de vida. 

Assim, as relações estabelecidas consigo mesmo e com seu par exercem papel 

fundante na constituição do eu. Ou seja, o “eu” existe concomitantemente com a 

espécie humana, porém depende de um outro para vir a ser. Pensando na 

Literatura, a atenção ao mediador de leitura se faz fundamental.  

 

1.2.1. A linguagem e os afetos 

 

Considerando-se (e delimitando) a linguagem como o ato humano de 

comunicar algo a si e/ou ao outro, e que carrega a possibilidade de afetar e ser 

afetado, identificamos no corpo do bebê, desde tenra idade, os primeiros sinais de 

participação. 

Golse (2002), e mais detalhadamente Desjardins e Golse (2005), sugerem 

dois tipos de comunicação: a comunicação analógica e a comunicação digital. A 

primeira seria a transmissão não verbal, ou os elementos supra-segmentários da 

linguagem: tons, ritmos, timbre, entonação etc. E a segunda, a comunicação que, 

por meio de um comportamento linguístico, transmite verbalmente uma mensagem. 

Esses tipos de comunicação não são antagônicos ou excludentes, pelo contrário – 

exercem profunda relação no sistema linguístico. Nas palavras dos autores, 

Há, na realidade, uma concatenação cerrada entre esses dois tipos de 
comunicação, e que cada uma delas pode servir conjuntamente aos 
propósitos metonímicos e metafóricos [...] e, principalmente, que há do 
analógico no digital – se podemos ousar nos expressar assim –, isto é, que 
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existe uma parte não-verbal do próprio verbal, que é a música da linguagem 
(DESJARDINS; GOLSE, 2005, p. 17).  

 

Importante ressaltar que a comunicação analógica (pré-verbal) antecede a 

comunicação digital, sendo sua via de entrada. A música da linguagem e os sons 

(que ouve e que produz) parecem sensibilizar mais o bebê e despertar seu interesse 

do que a decodificação do código linguístico: “Para entrar na ordem da linguagem (e 

do simbólico verbal) o bebê precisa – não saber –, mas experimentar e sentir 

profundamente que a linguagem do outro (e singularmente a de sua mãe) o toca e o 

afeta, e que esta é afetada e tocada, por sua vez, pelas primeiras emissões vocais 

dele” (DESJARDINS; GOLSE, 2005, p. 18). Esse afetar – ser afetado e afetar ao 

outro – consiste em estabelecer uma comunicação profunda com outrem, emitindo 

sons e gestos, e obtendo a resposta do outro. Não à toa, as brincadeiras com as 

partes do corpo são espontâneas neste período do desenvolvimento, a ponto de 

encontrarmos, como nas sugestões de Ramos e Silva (2014), livros para bebês de 0 

a 6 meses contendo partes do corpo e do rosto, ou seja, o movimento do seu próprio 

corpo é fundamental ao desenvolvimento da linguagem. Não pela motricidade em si, 

mas pelo contato com o outro que o gesto do bebê evoca.  Nessa conjuntura, Golse 

afirma: 

E assim, para se tornar “locutor de sua língua”, isto é, para dominar 
progressivamente os seus aspectos pragmáticos, sintáticos e semânticos, a 
criança não vai entrar logo no código linguístico, mas vai, através do seu 
corpo e do seu comportamento relacional, descobrir o prazer do “diálogo” 
com outrem e o prazer de criar sentido (2002, p. 110). 

 

Notamos que, na relação, o bebê é, e que, encontrando guarida, tende a 

evoluir autonomamente. Ao lançar luz sobre essa possibilidade do “prazer de criar 

sentido”, Golse nos leva a entender que esta é também uma condição da Literatura 

e, nesse aspecto, talvez tenhamos encontrado uma pista sobre como pensar o 

literário na primeiríssima infância. 

 

1.2.2. O elemento Lúdico 

 

Homo Ludens, conceito cunhado pelo historiador Huizinga, em 1938, traz esta 

designação afirmando que a função do jogo é um elemento comum da cultura 

animal e humana. Em suas palavras:  



  

 

30 

Em época mais otimista que a atual, nossa espécie recebeu a designação 
de Homo sapiens. Com o passar do tempo, acabamos por compreender 
que, afinal de contas, não somos tão racionais quanto a ingenuidade e o 
culto da razão do século XVIII nos fizeram supor, e passou a ser de moda 
designar nossa espécie Homo faber. Embora faber não seja uma definição 
do ser humano tão inadequada como sapiens, ela é, contudo, ainda menos 
apropriada do que esta, visto poder servir para designar grande número de 
animais. Mas existe uma terceira função, que se verifica tanto na vida 
humana, quanto na animal, e é tão importante como o raciocínio e o fabrico 
de objetos: o jogo. Creio que, depois de Homo faber e talvez ao mesmo 
nível Homo sapiens, a expressão Homo ludens merece um lugar em nossa 
nomenclatura (HUIZINGA, 2004, p. 1).  

  

Desta forma, teríamos o jogo como fenômeno cultural, atuando efetivamente 

na vida cotidiana, desde o nascimento. Neste curso de pensamento, o autor afirma 

que “ser livre” é a primeira característica fundamental do jogo, pois ele próprio é a 

liberdade. Uma segunda característica é a suspensão da vida real para uma 

atividade com orientação própria. Nesse momento, o jogo absorve o jogador, criando 

um tempo outro, “lança sobre nós um feitiço: ‘é fascinante’, ‘cativante’. Está cheio 

das duas qualidades mais nobres que somos capazes de ver nas coisas: o ritmo e a 

harmonia” (HUIZINGA, 2004, p. 13). Assim, elemento lúdico é parte do jogo, sendo 

este espaço no tempo, limiar entre o jogar4 e a realidade. 

Neste tema e considerando que os pressupostos de Huizinga são 

fundamentados na Antropologia e na História, corrobora com este pensar o pediatra 

e psicanalista Donald Winnicott. O autor, em sua obra O brincar e a realidade 

(1975), traz o conceito de espaço potencial. O espaço potencial é uma área que não 

pertence à realidade interna nem à realidade externa do indivíduo, em semelhança 

ao lúdico proposto por Huizinga. Nas palavras de Winnicott (1975, p. 163): 

Tentei chamar a atenção para a importância, tanto na teoria quanto na 
prática, de uma terceira área, a da brincadeira, que se expande no viver 
criativo e em toda a vida cultural do homem. Essa terceira área foi 
contrastada com a realidade psíquica interna, ou pessoal, e com o mundo 
real em que o indivíduo vive, que pode ser objetivamente percebido. 
Localizei essa importante área da experiência no espaço potencial existente 
entre o indivíduo e o meio ambiente, aquilo que, de início, tanto une quanto 
separa o bebê e a mãe, quando o amor desta, demonstrado ou tornando-se 
manifesto como fidedignidade humana, na verdade fornece ao bebê 
sentimento de confiança no fator ambiental. 

  

                                                           
4 As línguas indo europeias (alemão, inglês, francês) não fazem distinção entre brincar e jogar, já o 
português faz esta distinção, o que descaracteriza, na nossa língua, o conceito abordado por 
Huizinga, uma vez que, pejorativamente, remetemos o brincar a uma atividade menos complexa ou 
de menor importância social.  
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O espaço potencial origina-se nas primeiras relações bebê-mãe, tendo sua 

importância na possibilidade da experiência do brincar e, consequentemente, o viver 

criativo em sociedade.    

Nesse contexto, o jogo é peça fundamental na experiência da Infância, 

transitando entre individuação - sociedade - saber. Assim, hipotetizamos que o 

prazer em criar sentido é, também, lúdico. Ora, se a ludicidade é um componente do 

desenvolvimento, podemos pressupor que o livro, enquanto materialidade de um 

objeto, acolhe texto e imagem por essa ludicidade. 

  
1.3. A Literatura e os bebês 

 

Ao relacionarmos Literatura e bebês, excluímos a possibilidade de se 

conceber a Literatura sob o viés da capacidade de leitura e interpretação complexa 

de um texto, afinal, como já dito, bebês estão construindo os alicerces para estas 

habilidades. Duran (2002) afirma que, para saber ler, é preciso antes sentir, e só 

assim conseguiremos ordenar os signos que nos rodeiam. A teórica assegura que 

“de este modo, nuestros sentidos, especialmente la vista, el oído y el tacto, forman 

parte del núcleo más importante de la información del ser humano, de su formación 

y de su transformación em transmissor comunicacional, es dicir, em lector”5 (2002, p. 

13). Ou seja, bebês estão no seu potencial de formação cognitiva, emocional e 

humana, aspectos em que a Literatura toca diretamente. 

Antonio Candido, no ensaio O direito à Literatura (1995), apresentado em 

uma conferência sobre os direitos humanos no final da década de 1980, define a 

Literatura do seguinte modo: 

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas as criações 
de toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma 
sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, 
lenda, chiste, até as formas mais complexas e difíceis da produção escrita 
das grandes civilizações. Vista deste modo, a literatura aparece claramente 
como manifestação universal de todos os homens em todos os tempos. Não 
há povo e não há homem que possa viver sem ela, isto é, sem a 
possibilidade de entrar em contato com alguma espécie de fabulação 
(CANDIDO, 1995, p. 174). 

 

                                                           
5 “deste modo, nossos sentidos, especialmente a visão, a audição e o tato, formam parte do núcleo 
mais importante da capacidade de se informar do ser humano, da sua formação e da sua 
transformação em comunicador, ou dizendo, leitor” (tradução nossa). 
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Destarte, a acepção de Literatura de que nos valemos aqui está na criação 

poética, ficcional ou dramática, e não na capacidade de decodificação. Ou seja, 

ouvir e brincar com o literário na primeiríssima infância é construir, também, a 

capacidade de imaginação e fabulação. Candido continua: 

Assim como todos sonham todas as noites, ninguém é capaz de passar as 
vinte e quatro horas do dia sem alguns momentos de entrega ao universo 
fabulado. O sonho assegura durante o sono a presença indispensável deste 
universo, independentemente da nossa vontade. E durante a vigília, a 
criação ficcional ou poética, que é a mola da literatura em todos os seus 
níveis e modalidades, está presente em cada um de nós, analfabeto ou 
erudito (1995, p. 175). 

 

O autor sinaliza que o ato de criar ficção é inerentemente humano, e, à leitura 

deste, Barbosa sintetiza que “a literatura, ou ficção em geral, como necessidade 

profunda do homem, é instrumento capaz de intensificar um processo de 

humanização que advém precisamente das construções do imaginário” (2000, p. 32, 

grifo nosso). Sendo assim, não seria a construção do imaginário a irmã mais nova – 

senão gêmea – da construção do pensar? 

Como visto anteriormente, se o pensar é criação do sentido e da subjetividade 

na realidade, a desconstrução e a reconstrução do sentido no livro parecem 

proporcionar os primeiros protótipos do literário. Como exemplo dessa ideia, citamos 

O sapo não lava o pé, que faz parte do cancioneiro popular brasileiro: 

O sapo não lava o pé 
 
O sapo não lava o pé 
Não lava porque não quer 
Ele mora lá na lagoa 
E não lava o pé  
Porque não quer  
Mas que chulé! 
(Canção do folclore brasileiro) 

 

Esta canção, composta por seis estrofes, cujo ritmo está marcado pela 

repetição das duas primeiras estrofes – além do fato de as últimas palavras de cada 

estrofe serem oxítonas –, quando ouvida, alegra crianças desde o nascimento. Além 

da alegria ao cantar e do ritmo, ao introduzir essa canção quando, por exemplo, o 

bebê estiver descalço, marcando (ou apontando ou com um toque) que o pé do 

bebê (que é o pé do sapo) tem chulé (mesmo que não tenha), e que por isso precisa 

ser banhado/limpo (mas o sapo não quer), parece demonstrar, também, a 

construção do imaginário. Nesse contexto, ao mesmo tempo em que o bebê nomeia 
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o pé na realidade, vive a experiência de ter um pé de sapo. Barthes traz uma 

imagem que descreve essa ação: “O prazer do texto é esse momento em que meu 

corpo vai seguir suas próprias ideias – pois meu corpo não tem as mesmas ideias do 

que eu” (2004, p. 24). Esse corpo que se move, que é embalado e ritmado está no 

literário. Notamos que, no exemplo citado, o jogo “pé verbalizado” x “pé real” é 

possível caso o mediador use a sua capacidade e sensibilidade leitora.   

Octávio Paz (1982), há meio século, dizia que a linguagem nasce do ritmo, 

afirmando que ele (o ritmo) prefigura uma linguagem. Em suas palavras: 

O ritmo não é apenas o elemento mais antigo e permanente da linguagem, 
como também não é difícil que seja anterior à própria fala. Em certo sentido, 
pode-se dizer que a linguagem nasce do ritmo ou pelo menos, que todo 
ritmo implica ou prefigura uma linguagem. Assim todas as expressões 
verbais são ritmo, sem exclusão das formas mais abstratas ou didáticas da 
prosa (PAZ, 1982, p. 82). 

 

O autor sustenta a ideia da música da língua, anterior, mas que, ao mesmo 

tempo, constitui parte fundamental da linguagem, sendo que “esse desenraizamento 

(ritmo x palavra) nunca é total porque, do contrário, a linguagem se extinguiria” 

(PAZ, 1982, p. 82). Podemos associar esse pensamento aos conceitos de 

linguagem analógica e digital, sendo, primeira, a música da palavra e, segunda, a 

própria palavra, conforme proposto por Golse (2002; 2005). 

O ritmo, elemento tão caro ao literário, demonstra ser um dos primeiros 

pilares da sua construção. 

Roland Barthes, em discurso proferido na aula inaugural do Colégio de 

França, afirma que “a Literatura assume muitos saberes” (2004, p. 18), 

possibilitando que, nela, o conhecer de diversas áreas esteja presente. Em sua fala, 

o autor exemplifica, por meio do romance Robinson Crusoé, de Daniel Defoe, onde 

podemos encontrar os saberes histórico, geográfico, social (colonial), técnico, 

botânico e antroposófico. No romance em questão, publicado pela primeira vez em 

1719, um jovem rapaz, em uma de suas viagens, vivencia um naufrágio; solitário em 

uma ilha cercada por um mar revolto, Crusoé passa quase trinta anos em vida 

nômade. Como sobrevivência, a personagem é impulsionada a construir seu 

sustento com base, principalmente, na observação da natureza. Crusoé cria seu 

calendário na observação do dia, da noite e das fases da lua; adestra animais para 
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constituir um rebanho; constrói sua casa pautado nos ventos e estações do ano, 

além de semear arroz e trigo. 

O livro infantil Uma lagarta comilona (2013), de Eric Carl, por exemplo, pode, 

de maneira análoga, representar situação semelhante à de Crusoé no universo 

literário para crianças pequenas. Com uma ilustração original – tendo como base a 

técnica da colagem, a qual traz uma mistura de cores única, com textura, movimento 

e ludicidade –, o autor apresenta uma lagarta que nasce de um ovo, se alimenta 

durante uma semana, cresce, faz um casulo para descansar mais duas semanas e 

renasce borboleta. Baseada no ciclo na natureza, nos dias da semana e quantidade 

de alimentos, a história cresce, transita pela fantasia; além das frutas comidas de 

segunda à sexta-feira, o sábado é repleto de guloseimas (bolo, torta, pirulito etc.), 

retornando ao real, para que ocorra a grande transformação da lagarta em 

borboleta. Importante destacar que o livro, com bordas arredondadas e páginas 

cartonadas, traça o caminho da lagarta com orifícios entre uma página (fruta) e 

outra, possibilitando a interação leitor-obra, bem como a percepção leitor-lagarta. 

Figura 5 – Imagens de Uma lagarta muito comilona. 

 

    

  

Fonte: Carl (2013). 

 

Candido (1995) pondera que o nível de complexidade na relação leitor-obra 

parte da tradição oral às obras complexas da produção escrita, compreendendo todo 

esse caminho, do início ao fim, como literário. Assim, nessa narrativa menos 
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complexa e baseada em processos ordinários6 (semelhante a Robinson Crusoé), 

deparamo-nos com o processo natural das coisas (à semelhança de Robinson 

Crusoé): o renascer constante, face ao qual, a cada nascimento, uma aquisição é 

apreendida. Tal processo revela noções temporais, botânicas, medicinais, 

anatômicas e geográficas, apresentadas em um contexto que promove e permite 

subsídios à fabulação, não apenas pelo enredo, mas também pela materialidade do 

livro, com seus furos e tamanhos diferentes de paginação, que indicam o crescer e o 

caminhar da lagarta. 

Barthes define a Literatura como uma enciclopédia que faz girar os saberes, e 

afirma que “a ciência é grosseira, a vida é sutil, e é para corrigir essa distância que a 

literatura nos importa” (2004, p. 19). No ir e vir entre o bruto e a fragilidade, a 

literatura lapida os saberes e nos insere na vida, mais fortes. 

O conhecer, o movimentar e o fabular transitam livremente pela Infância. 

Desse modo, sob este viés, podemos pensar a leitura literária para bebês como 

humanizadora e, ao mesmo tempo, como um elemento que também inaugura o 

novo, o saber individual.  

Retomando Antonio Candido, o autor afirma que a função humanizadora, na 

Literatura, tem três faces:  

(1) ela é uma construção de objetos autônomos como estrutura e 
significado; (2) ela é uma forma de expressão, isto é, manifesta emoções e 
a visão do mundo dos indivíduos e dos grupos; (3) ela é uma forma de 
conhecimento, inclusive como incorporação difusa e inconsciente 
(CANDIDO, 1995, p. 176). 

 

Apontamos a importância do ritmo (2ª face), uma característica essencial do 

viver – aos sons do coração, corrente sanguínea, etc. que nos acompanha nos 

últimos três meses na vida intrauterina, depois pelo respirar, que é o que nos 

introduz à vida, às frequências das mamadas, o dia e a noite etc.; e do saber (3ª 

face), outro elemento basilar ao literário, sublinhado nos parágrafos anteriores. 

Porém a construção de objetos autônomos (1ª face), ou seja, a entrada na 

linguagem literária, se considerado os livros para a primeiríssima infância, 

constatamos ainda essa busca por respostas. Também a compreensão de tais 

                                                           
6  Teresa Duran (2002, p. 59-70) traz uma possível tipologia ao categorizar essas narrativas em 
“histórias de processos cotidianos”, “histórias de processos ordinários”, “histórias de processos 
extraordinários” e “processos de descobrimento”. 
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elementos (em sua especificidade e origem), ainda sem solução, mas que apontam 

para uma direção. Atualmente, a discussão acadêmica internacional em torno dos 

livros endereçados preferencialmente à primeiríssima infância está atrelada ao 

conceito de “Emergent Literacy”, que pode ser traduzido por “literacia emergente”, o 

qual apresentaremos a seguir. 

 

1.3.1. Literacia7 emergente 

 

Os acalantos, o cancioneiro infantil, as contações de histórias, todos são parte 

da primeiríssima infância, constituindo a tradição oral, marcada pela construção da 

linguagem e pelo afeto, já que muitas das canções e histórias são passadas de 

geração para geração na língua materna. Como explicitado no item 1.2.1, este 

encontro afetivo corrobora com o desenvolvimento emocional da criança, além de 

fortalecer o vínculo da relação bebê - adulto mediador, além da entrada na cultura 

pela linguagem. Considerando a relação do bebê com o objeto livro e todos os seus 

desdobramentos, os estudos da “literacia emergente” trazem considerações 

complementares ao se abordar esta temática.   

A “literacia emergente” é um conjunto de estudos que enfatiza o 

desenvolvimento de habilidades leitoras na primeira infância, antes da alfabetização. 

Leal, Gamela, Peixoto e Cadima (2014) evidenciam que 

A literacia emerge antes do ensino formal da leitura e da escrita; a literacia é 
definida como um ato total de leitura e não apenas como descodificação; é 
dado o devido relevo ao ponto de vista da criança e ao seu envolvimento 
ativo com os constructos da literacia emergente; o contexto social da 
aprendizagem da literacia não é ignorado, sendo que a criança aprende a 
ler e escrever através do envolvimento ativo com o seu ambiente. (2014, p. 
176) 

 

Kümmerling-Meibauer afirma que o contato do bebê com o livro atua em três 

esferas: aspectos cognitivos, linguísticos e desenvolvimento estético (2012, p. 6), 

trazendo as bases para leitura, a qual também consideramos literária. Essa 

interação é multimodal (KÜMMERLING-MEIBAUER, 2012, p. 22), ou seja, envolve 

não apenas uma linguagem, mas duas ou mais – a exemplo: linguagens verbal, 

visual e gestual. Nesse contexto, se a capacidade de pensar tem início no corpo, o 

                                                           
7 Optamos pelo termo “literacia” por compreendermos que “letramento” não abarca a qualidade “extra 
muros” do conceito.  
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livro para a primeiríssima infância, compreendido em seu projeto gráfico somado à 

linguagem visual e/ou textual, parece também indicar a leitura literária.  

Corroboramos com os pressupostos de Kümmerling-Meibauer, de que “visual 

literacy is not innate, but is acquired by a long-lasting and permanent process of 

learning”8 (2012, p. 94), compreendendo que não só a leitura visual (o texto), mas a 

leitura literária é um processo permanente de aprendizado, que pode ser ensinado 

desde o nascimento. Um livro de texturas, além de apresentar como se abre e vira a 

página de um livro, indica que a cada página existe uma diferente experiência. Um 

livro com sons transmite as primeiras construções poéticas, trazendo os diferentes 

tons e ritmos. Um livro de primeiros conceitos, apresentado e lido com crianças entre 

12 e 18 meses, nomeando objetos ou apresentando verbos, traz bases para 

estruturar a linguagem. Nesse contexto, os livros de textura e o livro de primeiros 

conceitos, ambos com qualidade, parecem proporcionar uma construção basilar da 

relação com o livro, sendo a partida para o conhecimento autônomo.   

Pensando os livros com narrativas para a primeiríssima infância, Kathleen 

Ahrens sugere três possíveis critérios para avaliação da narrativa: “(1) there is 

physical, physiological or emotional change; (2) it is developmentally appropriate 

such that it provides form for experience; and (3) it is quick and pleasurable to read”9 

(2012, p. 81-2). A autora indica que esses três critérios são percursores da 

alteridade e do gosto pela leitura. E conclui:  

In conclusion, narrative picturebooks may be considered beneficial for the 
youngest readers, not only for purposes of language and literacy acquisition, 
but also so that infants and toddlers may begin to join in one of the benefits 
of being part of the human race: to appreciate another’s point of view as 
one’s own and to enter into the greater humanity of a shared knowledgebase 
that embraces individual and cultural differences at the same time that it 
transcends them10 (AHRENS, 2012, p. 87). 
  

                                                           
8  “a leitura visual não é inata, mas é adquirida por um processo duradouro e permanente de 
aprendizagem” (tradução nossa). 
9 “(1) há uma mudança física, fisiológica ou emocional; (2) o enredo é adequado ao desenvolvimento 
da criança, de modo que traga uma experiência próxima do seu dia a dia; (3) é uma leitura rápida e 
prazerosa” (tradução nossa). 
10 “Por fim, os livros narrativos podem ser considerados benéficos para os leitores mais jovens, não 
apenas para fins de aquisição de linguagem e alfabetização, como também para que bebês e 
crianças pequenas possam começar a usufruir de um dos benefícios de fazer parte da raça humana: 
apreciar o ponto de vista de outra pessoa como a sua e, entrar na maravilhosa humanidade, 
compartilhando conhecimentos que abrangem as diferenças individuais e culturais, ao mesmo tempo 
em que as transcende” (tradução nossa).  



  

 

38 

Assim, voltamos a Antonio Candido e ao Direito à Literatura, em sua função 

humanizadora, pertencente a todos nós, que, pelas especificidades da primeiríssima 

infância, quando pensadas no livro, merecem ser estudadas.   

Nesse contexto, poderíamos nos indagar: esse primeiro contato com os livros 

de textura, de primeiros conceitos, poderíamos considerar como Literatura, uma vez 

que constroem as bases do gesto da leitura e não só da linguagem, mas da sintaxe? 

Também os livros com narrativas curtas, nos critérios apresentados acima, cuja 

intenção é possibilitar um acesso do bebê à função humanizadora do literário? Em 

resumo, o que podemos considerar Literatura ou, mesmo, a construção do literário 

nos estudos da “literacia emergente”? 

Como uma primeira possibilidade de resposta (prematura), chamaremos de 

proto-Literatura os livros que propiciam, em conjunto, as bases para construção da 

linguagem literária: o livro enquanto ritmo, temporalidade e materialidade textual, 

bem como o olhar estético. Estes últimos envoltos pelo elemento lúdico, espaço 

potencial da criatividade humana.   

Citamos, como exemplo de proto-Literatura, o livro Vivaldi – As Quatro 

Estações (2016), ilustrado por Carolina Búzioda pela editora Yoyo Books. Trata-se 

de um livro que apresenta, a cada página dupla, uma pequena amostra com sete 

segundos de gravação, de cada um dos quatro concertos para violino e orquestra 

(primavera, verão, outono e inverno) e, na sequência, o concerto para flauta e 

orquestra em dó maior – allegro molto – e, por fim, sinfonia em dó maior – Allegro. 

Ao todo, são seis duplas, onde cada uma, ao toque no ícone musical , ouve-se 

um trecho. 

Interessante notar que neste excerto musical, sem palavras, há a 

preocupação em diferenciar os sons de cada concerto, assim como percorrer do 

violino para a flauta e do concerto para a sinfonia. Com isso, temos, a cada virada 

de página, variações de ritmo, tom, melodia, tempo – o que traz andamento à 

narrativa, que dialoga com as ilustrações.  

As ilustrações trazem animais que representam as estações (a joaninha no 

outono ou a ursa polar e os pinguins no inverno), porém antropomorfizados, gerando 

certa ambiguidade. Os flamingos com sapatilhas de balé, os sapos em ciranda, as 
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joaninhas com braços e pernas, a ursa polar sendo levada por um pinguim, a coruja 

tocando flauta e as baleias dançarinas. Imagens com humor e leveza que também 

representam a dança e, ao apertar no ícone musical, os animais convidam ao 

movimento. Cada estação tem sua cor, ainda que, nas duas últimas duplas, 

encontremos a noite escura e o dia claro, num contexto que apresenta o ciclo 

completo da natureza. 

Figura 6 – Imagens de Vivaldi – As quatro estações. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Búzioda (2016). 

 

Os olhos também dançam em busca do ícone , que a cada dupla está em 

uma localização no espaço da página. 

Em formato quadrado, as páginas cartonadas permitem o seu virar pelo bebê 

(que senta), assim como o dégradé de cores para cada cena auxilia na identificação 

do ícone para o toque. Houve ainda uma preferência por localizar o paratexto na 

última página dupla. 

Nesta pequena descrição encontramos elementos fundamentais à apreciação 

literária que o bebê é capaz de apreender pelo contato autônomo com o livro: o jogo; 

a sequência da narrativa imagética e rítmica; o desvio do olhar pelas duplas e a 

alteridade (com o movimentar-se), que, em nossa compreensão, é parte da 
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Literatura enquanto alicerce – desta forma, sugerimos o prefixo proto (origem do 

grego “prõtos” ), que significa primeiro/anterior. 

É importante ressaltar que este conceito é embrionário, tendo sido gerado no 

último mês de escrita desta dissertação, mas que será desenvolvido com maior 

dedicação e aprofundamento no programa de Doutorado. 

Sabemos que, por mais que sugiram uma autonomia, tanto os livros proto-

literários quanto os livros literários chegam no contato com as crianças pequenas 

pela escolha e disponibilidade de um adulto. Vejamos, no próximo item, a mediação 

de leitura. 

 

1.4. A mediação de leitura 

 

A aproximação entre o livro e a criança pequena tende a ser realizada pela 

mediação desse encontro, ou seja, os livros, num primeiro momento, são 

necessariamente apresentados e lidos para e/ou com os bebês. Um encontro com 

graduações, interações e intenções tão amplas que tornam a “mediação da leitura” 

uma prática realizada sob a ótica de diversos conceitos. Dessa forma, podemos 

sintetizar que, no Brasil, a mediação da leitura com crianças pequenas ocorre tanto 

no ambiente educacional (creches) quanto no ambiente sociocultural (bibliotecas, 

centro culturais e livrarias), assim como no ambiente familiar (pais, avós, irmãos 

mais velhos, tios, amigos próximos etc.). Desse modo, temos três contextos 

específicos, os quais pressupõem três mediadores: o professor, o agente cultural 

(bibliotecário e/ou narrador de histórias) e o adulto familiar – todos aptos a ler. 

A mediação da leitura para e/ou com bebês é abordada por autores em 

diferentes tempos e olhares, tendo como ponto em comum o livro e o conhecimento 

profundo da obra “mediada”; revelam-se, porém, díspares no tocante à mediação em 

si. Junqueira (2016), especialista em mediação de leituras na primeiríssima infância 

no Brasil, principalmente no ambiente escolar, apresenta técnicas de mediação de 

leitura para crianças pequenas, tendo como princípio a performance da voz e, 

dependendo da história, a materialização dessa – como, por exemplo, a história de 

um cachorro na qual, como desfecho, um cachorro de pelúcia é apresentado às 

crianças. Também sugere que a narrativa, que permite tal contextualização, deve ter 
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pausas e abrir espaço ao mediador para fazer perguntas ou comentários, ampliando 

as camadas de leituras do enredo. Em relação a essa condução, a autora afirma: 

Percebe-se, assim, que ao optar por eleger uma ou outra forma de conduzir 
o acesso – mediante a narratividade vocal – às riquezas e encantos da arte 
literária, enfocando a proferição e/ou da leitura em voz alta, o 
professor/leitor/mediador da infância contribui prioritariamente para a 
formação dos pequenos, não só da escuta narrativa, mas, também, ainda 
que de maneira indireta, do aprendizado e do desenvolvimento dos modos, 
gestos e ações embrionários do ato de ler, como prática histórica, discursiva 
e culturalmente constituída (JUNQUEIRA, 2016, p. 16). 

 

Junqueira enfatiza a ampla contribuição que a leitura literária propicia à 

infância, em razão das mediações de leitura realizadas por educadores, 

bibliotecários e pais, dentro da perspectiva apresentada. Esse modelo, que pela sua 

natureza lúdica convida à participação e à interação das crianças pequenas, 

aguçando a investigação e o jogo em torno do literário, parece, no entanto, limitar a 

espontaneidade e possíveis fruições, tão caras à Literatura de bebê. 

A iniciação aos livros infantis e a pré-literacia (ou “literacia emergente”), 

também é objeto do estudo de Ramos e Silva (2014), que desenvolveram notória 

pesquisa em Portugal, acerca do incentivo à leitura e à formação de leitores na 

primeira infância.  

No tocante às creches, as autoras sinalizam a necessidade de um ambiente 

alfabetizador rico, compreendendo que a intervenção/interpretação na hora da 

contação, por parte do mediador, deverá ser contida e ponderada sob pena de 

quebrar a sequência narrativa ou fragmentar de forma irremediável a interpretação. 

Nas bibliotecas, por seu turno, as autoras avaliam que a finalidade é o 

entretenimento, a manipulação dos livros e a mediação da leitura em voz alta, dando 

especial atenção aos jogos de palavras. Um outro ponto relevante abordado pelas 

estudiosas é o incentivo aos familiares na mediação da leitura em suas residências.  

No ambiente familiar, as autoras portuguesas destacam que os primeiros 

contatos com os livros contribuem para a formação de leitores autônomos, e 

sugerem que o bebê deva ser apresentado aos materiais escritos diversos, em 

encontros que sejam permeados pelo prazer da leitura em família, criando uma 

rotina de bem-estar e afetos em torno dos livros: “De algum modo, a ideia é que as 

motivações externas de leituras (a atenção dos adultos, a situação de jogo, os 
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reforços afetivos dos pais), passem a motivações internas (o prazer de ler), 

colaborando na construção de leitores autônomos” (RAMOS; SILVA, 2014, p. 151). 

As autoras também afirmam que o ato de ouvir histórias com frequência propicia, 

ainda, uma experiência em relação aos textos narrativos e às estruturas da língua, 

possibilitando associações entre o oral e o escrito, entre o grafema e o fonema, fator 

que extrapola o prazer de simplesmente ouvir uma história. Conforme concluem: “A 

descoberta dos valores simbólicos da linguagem e as características estéticas que 

resultam da sua utilização em contexto literário são outras mais-valia associadas a 

estes momentos” (idem). Neste ponto, voltamos ao lúdico e ao espaço potencial 

proposto por Winnicott no capítulo anterior.  

Ramos e Silva (2014), portanto, distinguem três formas de mediação 

possíveis, considerando o ambiente e a finalidade para tal, traçando um caminho 

intermediário que tende a equilibrar o papel da educação, da sociedade e da família 

no incentivo à leitura desde o berço. 

Considerando nossa experiência prática11, as reflexões das pesquisadoras 

portuguesas corroboram o nosso entendimento de mediação de leitura para bebês, 

que prioriza o encontro entre o livro de qualidade e sua diversidade com a criança 

pequena, encontro onde a importância central é atribuída à obra, não à performance 

do mediador, independe da finalidade e do ambiente da mediação de leitura. 

Bonaffé (2016), que desde os anos de 1980 promove leitura para bebês pelo 

programa francês ACCES12, majoritariamente em bibliotecas, enfatiza a importância 

de “ler por nada” com bebês, e afirma que estes primeiros encontros com as 

palavras devem ter a intenção do prazer da leitura, sem o desejo da busca de um 

benefício imediato. Também propõe que, em um grupo, cada criança, dentro das 

opções do acervo, escolha o que ela quer ler, indicando a leitura individual, onde 

cada criança espera a sua vez para a leitura literária. A autora enfatiza o cuidado no 

momento de se intervir na história com perguntas, principalmente nos livros de 

adivinhação. Em suas palavras: “Em este caso le estamos robando la liberdad em la 

interpretación de um libro, de uma imagen, de uma historia, así como el placer de 

                                                           
11 Desde 2013, a pesquisadora Cássia V. Bittens promove encontros literários para famílias com 
bebês de zero a quinze meses em espaços culturais na cidade de São Paulo – projeto denominado 
Literatura de Berço. Disponível em: <http://www.literaturadeberco.com.br>. 
12 Actions Culturelles Contre les Exclusions et les Ségrégations (Ações culturais contra os excluídos e 
segregados). 

http://www.literaturadeberco.com.br/
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hacer é mismo las preguntas”13 (BONAFFÉ, 2016, l. 1565). Dessa forma, com uma 

proposta moldada no texto, Bonaffé legitimiza a criança pequena como autora do 

seu processo de tornar-se leitora pelo ouvir. Esta posição autêntica confirma a 

importância de se pensar a Literatura de bebês a partir de como o livro pode 

contribuir para que a criança pequena, por ela mesma, tenha acesso a ele (livro), 

uma vez que a mediação da leitura está pautada no conhecimento profundo da obra. 

Sanjuán afirma que a voz é o primeiro livro do bebê: “Somos el primer libro 

del bebé y ellos apasionados lectores. Sus reacciones ante la voz literária van desde 

la atención absorta a la encarnación (el término no es ocioso) del significacdo”14 

(2016, p. 19). Mais adiante, complementa que “el primer espacio qe debemos a la 

literatura es el que da presencia a la Voz y no a extrañas acumulaciones de datos 

sobre métrica, géneros e historia literal”15 (SANJUÁN, 2016, p.21). Assim como para 

Junqueira (2016), citada anteriormente, para Sanjuán a voz é o elemento central na 

mediação da leitura; porém, as pesquisadoras abordam perspectivas distintas: se, 

para Junqueira, a voz do mediador é performática (representação), para Sanjuán, a 

voz é a expressão da cultura humana. 

Em nosso entendimento, na mediação de leitura, o bebê deve estar 

“presente” e ser o ator principal. Considerando um bebê que pensa e é capaz de 

construir e fruir das pequenas entonações do literário e, dessa forma, enriquecer o 

seu repertório, podemos hipotetizar que a performance da leitura esteja no corpo do 

bebê e no objeto livro, e não na voz do mediador. Destarte, a mescla entre 

apresentar a Literatura e sensibilizar o bebê pelo gesto permite que a criança 

vivencie a experiência literária. 

Se levarmos em consideração os processos de simbolização do bebê, 

retomando o que foi dito anteriormente por Golse, a ancoragem corporal – as 

sensações vividas no corpo que progressivamente ascenderão ao estatuto das 

percepções –, bem como a ancoragem interativa – a necessidade que a criança tem 

                                                           
13  “Neste caso, estamos roubando (do bebê) a liberdade de interpretação de um livro, de uma 
imagem, de uma história, assim como o prazer de ele mesmo fazer perguntas” (tradução nossa). 
14 “Somos o primeiro livro do bebê e eles são leitores apaixonados. As suas reações diante da voz 
literária vão desde uma profunda atenção à encarnação (o termo não é ocioso) do significado” 
(tradução nossa). 
15  “o primeiro espaço que devemos à literatura é o que dá presença à Voz e não a estranhas 
acumulações de dados sobre métricas, gêneros e história literal” (tradução nossa). 
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da intervenção de um outro para dar forma e sentido às sensações –, parece que o 

papel do mediador vincula-se ao dar forma e sentido à narrativa literária e por à 

disposição do bebê as primeiras construções da Literatura, sejam elas da tradição 

oral ou no objeto livro. 

Nesse contexto, parece-nos que os livros para mediação da leitura com 

crianças pequenas assumem duas engrenagens que dependerão da finalidade e 

sensibilidade do mediador para o momento escolhido da leitura: os livros literários ou 

os livros “proto-literários”. A mediação com livros literários está centrada na figura do 

mediador: o ritmo, a imagem, todos serão acessados pela perspectiva do adulto e, 

consequentemente, a aprendizagem literária autônoma estará presente de forma 

minimizada. Já os livros proto-literários parecem atender à formação do leitor 

literário, onde o mediador intervém pontualmente. 

Acreditamos que esta concepção deva ser aprofundada, uma vez que ela é 

fruto de um conceito a ser desenvolvido.  

 
Figura 7 – Os livros para primeiríssima infância: duas formas de mediação da leitura com bebês. 

                  

Fonte: A autora (2018). 

 

Destarte, com a convicção de que um bebê ativo, apto e já inserido no 

sistema literário, estudaremos, na sequência, parte do acervo do Programa Nacional 

Biblioteca da Escola (PNBE) do ano de 2014, destinado a crianças entre zero e três 

anos, a fim de marcar as tendências contemporâneas em território brasileiro da 

literatura para bebês. 
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“A vida vinga enquanto há promessa  

de olhar e cumprimento 

de nova narração.” 

Celso Gutfreind 
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CAPÍTULO II – AS OBRAS SELECIONADAS 

 

2.1. Histórico do PNBE 2014   

 

O acervo sob o qual nos debruçamos consiste em obras preferencialmente 

endereçadas a crianças de zero a três anos, cujos critérios sejam nacional e literário, 

que represente a contemporaneidade, não devendo estar ancorados na esfera 

privada e/ou regional, uma vez consideradas as dimensões geográficas e culturais 

do País. Dessa forma, recorremos à seleção empreendida pelo Ministério da 

Educação, encontrando os acervos mais recentes distribuídos nacionalmente à 

Educação Infantil pelo PNBE. Em nossa pesquisa, consideramos o acervo de 2014. 

Desenvolvido desde 1997, o PNBE (Programa Nacional Biblioteca da Escola) 

é um programa de fomento à leitura, cultura e formação do leitor (aluno e professor) 

de todas as escolas públicas de educação básica que estão cadastradas no Censo 

Escolar, realizado pelo Ministério da Educação. O atendimento é efetivado de forma 

alternada: ora são beneficiadas as escolas de educação infantil, ensino fundamental 

(anos iniciais) e de educação de jovens e adultos; ora são beneficiadas as escolas 

de ensino fundamental (anos finais) e de ensino médio. O PNBE se divide em três 

ações: Literário, Periódico e do Professor: 

PNBE Literário, que avalia e distribui as obras literárias, cujos acervos 
literários são compostos por textos em prosa (novelas, contos, crônica, 
memórias, biografias e teatro), em verso (poemas, cantigas, parlendas, 
adivinhas), livros de imagens e livros de história em quadrinhos; o PNBE 
Periódicos, que avalia e distribui periódicos de conteúdo didático e 
metodológico para as escolas da educação infantil, ensino fundamental e 
médio; e o PNBE do Professor, que tem por objetivo  apoiar  a prática 
pedagógica dos professores da educação básica e também da Educação de 
Jovens e Adultos por meio da avaliação e distribuição de obras de cunho 
teórico e metodológico (BRASIL, s.d.A). 

 

Dentro desse contexto, o PNBE Literário aspira democratizar o acesso aos 

bens culturais (na forma de Literatura) que circulam na sociedade, assim como 

propiciar o contato, por parte do aluno, com toda a potencialidade que um livro pode 

provocar, desenvolvendo, consequentemente, seu potencial leitor. 

A inclusão da Educação Infantil no programa ocorreu em 2008, indicando uma 

mudança significativa no conceito e no acesso ao livro literário por crianças 
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pequenas. Tal fato pode ser constatado com a ampliação e reorganização do acervo 

endereçado à Educação Infantil em 2014, como expõe a tabela a seguir: 

Tabela 1 – Comparação do número de títulos e destinação do acervo PNBE à Educação Infantil. 

PNBE 2014 

Educação Infantil 

  Títulos 

  0 a 3 anos 4 e 5 anos 

Acervo 
1 25 25 

2 25 25 

Total 100 

Fonte: A autora (2018). 

 

Nesse percurso, a disseminação do conhecimento sobre o livro literário e 

suas possibilidades na primeira infância avançou qualitativa e quantitativamente. No 

ano de 2008, o acervo foi distribuído às escolas com um catálogo intitulado 

Literatura na Infância: imagens e palavras – Acervos do PNBE/2008 para a 

Educação Infantil, onde o grande destaque era a apresentação dos 60 títulos; já em 

2014, juntamente com os 100 títulos divididos em quatro acervos – dois para zero a 

três anos e outros dois para quatro e cinco anos –, os professores receberam o 

PNBE na Escola – Literatura fora da Caixa, Guia 1 Educação Infantil 16- 2014, um 

“guia” que, além do catálogo apresentando os livros, trouxe orientações de uso dos 

acervos para professores, bem como “discussões pedagógicas de gêneros, autores, 

temáticas, competências literárias e outras formas de conhecimento e 

apresentações das obras” (BRASIL, 2014, p. 11). Importante ressaltar que ambas as 

publicações foram elaboradas pelo Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita 

(CEALE), junto à Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que também foi 

responsável pelo processo de avaliação, seleção e composição dos acervos. 

A respeito dessa inclusão da Educação Infantil no acervo do PNBE, duas 

considerações merecem ser feitas: primeiramente, a importância de a Literatura para 

crianças pequenas, conforme proposto no capítulo anterior, ultrapassar os limites do 

contexto educacional e passar a integrar também as discussões na esfera da Crítica 

Literária, propondo um intercâmbio de conhecimentos; em segundo lugar, a 

                                                           
16 O PNBE 2014 produziu e distribuiu três Guias: Guia 1 – Educação Infantil; Guia 2 – Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental; e Guia 3 – Educação de Jovens e Adultos. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/programa-nacional-biblioteca-da-escola/publicacoes?id=20407> Acesso em 
15 set. 2017. 

PNBE 2008 

Educação Infantil 

 Títulos 

Acervo 

1 20 

2 20 

3 20 

Total 60 

http://portal.mec.gov.br/programa-nacional-biblioteca-da-escola/publicacoes?id=20407
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reafirmação da importância da leitura na primeiríssima infância, tendo como 

protagonista da construção do seu percurso literário o bebê. Isto posto, e 

compreendendo que o componente literário na Educação Infantil está no DNA do 

programa desde a sua origem, faz-se o momento de conhecermos e nos 

aprofundarmos no acervo do PNBE 2014, que é o nosso corpora de estudo. 

 

2.2. Critérios do PNBE 2014   

 

As ações de compras de livros advindas do Governo Federal devem passar 

por um processo público de chamamento, contendo todas as especificações 

necessárias, bem como processos de avaliação e contratação. Assim, por meio do 

Edital de convocação 04/2012 – CGPLI do Ministério da Educação (Anexo I), 

editoras puderam inscrever uma obra em uma das seguintes categorias: 

a. Textos em verso – quadra, parlenda, cantiga, trava-língua, poema;  

b. Textos em prosa – clássicos da literatura infantil, pequenas histórias, textos 

de tradição popular; 

c. Livros com narrativa de palavras-chave – livros que vinculem imagens com 

palavras; 

d. Livros de narrativas por imagens – com cores e técnicas diferenciadas 

como: desenho, aquarela, pintura, entre outras. 

Como resultado, no PNBE na Escola – Literatura fora da Caixa, Guia 1 

Educação Infantil - 2014, foram apresentados três agrupamentos: 

1. Textos em verso – quadra, parlenda, cantiga, trava-língua, poema; 

2. Textos em prosa – clássicos da literatura infantil, pequenas histórias, textos 

de tradição popular; 

3. Livros com narrativa de palavras-chave e livros de narrativa por imagem. 

Notamos que os agrupamentos apresentados se assemelham às categorias 

indicadas pela Bibliothèque Nationale de France17 às crianças de zero a três anos: 

Comptines et chansons, equivalentes aos livros em verso; Première histoires - os 

livros em prosa; e Imagiers - livros de narrativas por imagem e livros com narrativa 
                                                           
17 Biblioteca Nacional da França/Centro Nacional de Literatura Infantil no "Primeiras Páginas", uma 
operação do Departamento Cultura e Comunicação do Governo Francês. Disponível em: 
<https://www.premierespages.fr/sites/all/themes/pp/medias/conseils.pdf> Acesso em 26 set. 2017. 

https://www.premierespages.fr/sites/all/themes/pp/medias/conseils.pdf
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de palavras-chave. A “classificação” Les livres du quotidien, ou os livros informativos, 

não está equiparada à apresentação brasileira.  

Segundo a mexicana Altamirano (2015), para se ter acesso a uma biblioteca 

de qualidade na primeira infância, deve-se encontrar os gêneros literários, livros 

informativos e livros de narrativa por imagens. Ela define livros informativos como: 

Se trata de aquellos materiales que ofrecen a los niños más preguntas que 
respuestas para alimentar su natural curiosidad sobre el funcionamiento del 
mundo, de las cosas, de las personas. Sobre los temas diversos a tratar en 
estos libros, para situar el contenido, comparto con ustedes las categorías 
que la Secretaría de Educación Pública en México elaboró: Naturaleza; El 
cuerpo; Los números y las formas; Los objetos y su funcionamiento; Las 
personas; Las historias del pasado; Los lugares, la tierra y el espacio; Las 
artes y los oficios; Los juegos, actividades y experimentos; Las palavras18 
(ALTAMIRANO, 2015, p. 44). 

 

Mesmo não se tratando de livros literários, que é o nosso escopo, esta 

informação se torna relevante por desconsiderar os livros informativos em uma 

biblioteca pública, mantida pelo Governo Federal, o que demonstra descuido na 

diversidade do acervo, bem como sua possibilidade de ampliação do conhecimento 

na primeiríssima infância. Em tempo: a diversidade em uma biblioteca para bebês é 

pressuposto comum entre os estudiosos do tema, dentre os quais ressaltamos 

Bonaffé (2016), Duran (2002) e Ramos e Silva (2014). 

Alguns critérios de exclusão que constam do Edital do PNBE, referentes à 

segurança no manuseio do livro para crianças pequenas, estão sob a exigência do 

selo do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO). Assim, 

os livros de pano, plástico, E.V.A. ou com botões, sem o selo INMETRO, não 

passaram pela avaliação ou puderam inibir a participação de editoras neste Edital, 

como aponta Serra (2015, p. 57). Concebendo tal fato como uma prática falha nesse 

aspecto da seleção, Junqueira (2016) destaca a importância dos livros com texturas 

e materiais diversos como fundamentais às crianças de zero a cinco anos, e afirma 

que o acervo do PNBE 2008 – consideração que aqui ampliamos para o acervo de 

                                                           
18  “Tratam-se daqueles materiais que oferecem às crianças mais perguntas que respostas para 
alimentar sua curiosidade natural acerca do funcionamento do mundo, das coisas, das pessoas. 
Sobre os diversos temas a serem discutidos nestes livros, para situar seu conteúdo, compartilho com 
vocês as categorias elaborada pela Secretaria da Educação Pública do México: natureza; o corpo; os 
números e as formas; os objetos e sua utilidade; as pessoas; as histórias do passado; os lugares, a 
terra e o espaço; as artes e ofícios; os jogos, atividades e experimentos; as palavras” (tradução 
nossa). 
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2014, uma vez que os critérios de seleção e exclusão são os mesmos – não é 

completo. Em suas palavras: 

Pensando nas crianças de zero a cinco anos, público das instituições de 
educação infantil, em sua grande maioria, os livros (acervo-PNBE-2008) 
não seriam oportunos para o trabalho com bebês e crianças pequenas, 
porque não possuem muitos estímulos que possam motivar a sua atividade 
principal (ou seja, aquela que melhor mobiliza a criança em seu 
aprendizado e desenvolvimento psíquico, também chamada de atividade 
guia ou dirigente na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural) (JUNQUEIRA, 
2016, p. 48). 

 

Nesse sentindo, os livros proto-literários não foram considerados, 

possibilitando apenas um caminho de acesso ao literário. Discussão que 

aprofundaremos no próximo capítulo.  

Após a primeira etapa da seleção, na qual foram verificados critérios pré-

determinados pelo Edital, tem início a avaliação pedagógica. 

Segundo o CEALE, o processo de avaliação das obras é descentralizado, 

participando desse processo avaliadores de 18 Estados do território nacional, 

corroborando com o princípio da nacionalização do acervo. Trazendo como critérios 

de avaliação a qualidade textual, a qualidade temática e a qualidade gráfica, o 

literário é compreendido em quatro lógicas superpostas: a lógica do objeto estético – 

um livro literário deve ter essa finalidade em si mesmo, sem desempenhar outras 

funções, sejam pedagógicas, doutrinárias ou panfletárias; a lógica da qualidade 

(literária) – é a potencialidade do texto na sua função “meta”, tendo como base a 

formação do leitor; a lógica da diversidade temática – que o acervo varie temas, 

representatividade de forma e de gêneros; e, por fim, a lógica de níveis de 

complexidade – implicando a faixa etária e competência literária. Paiva (2014), que 

esteve à frente do CEALE nesse processo, justifica que o endereçamento do acervo 

às escolas passa pela seleção de critérios, bem como desse entendimento 

específico da literatura. Ela afirma: 

O resultado eclético dessa composição pode parecer algo incoerente se 
olhado do ponto de vista canônico ou da disciplina literatura, mas está 
perfeitamente de acordo com as lógicas do objeto estético, da qualidade e 
da diversidade que circunscrevem os limites do literário no âmbito da 
seleção do PNBE. Afinal, trata-se de uma avaliação pedagógica de obras 
literárias que têm como horizontes, tal como destacamos no início, o direito 
à literatura e a formação do leitor (PAIVA, 2014, p. 176, grifos nossos). 
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A autora anuncia o paradoxo entre o literário e o literário limitado ao Sistema 

de Ensino, argumentando que a decisão, determinada pelo Ministério da Educação, 

foi circunscrita pelo viés pedagógico, inclusive com a distribuição do Guia, com 

sugestões de leituras (do acervo) aos professores. Nesse ponto, ressaltamos a 

relevância da presente pesquisa ao abordar o acervo do PNBE exclusivamente sob 

a ótica literária. 

 

2.3. PNBE 2014 – Educação Infantil – Zero a três anos – Acervo 1 

 

Como dito anteriormente, os 50 títulos endereçados a crianças de zero a três 

anos foram divididos em dois acervos, os quais são análogos por terem obedecido 

aos mesmos critérios de seleção. Destarte, optamos pelo primeiro acervo, apenas, 

pelo mais imediato acesso ao material. É relevante informar que o número de livros 

inscritos no Edital foi menor do que o esperado. Segundo Paiva (2014, p. 172-3): 

[...] o que correspondeu a 45 livros, mas dois acervos de 25 títulos deveriam 
ser constituídos, portanto, mesmo que todas as obras inscritas fossem de 
qualidade, (o que não foi o caso), faltavam ainda cinco títulos para que os 
dois acervos ficassem completos. A primeira reação da equipe de 
coordenação da avaliação pedagógica foi montar apenas um acervo, 
enviando, assim, um ‘recado’ ao mercado editorial. Entretanto, optou-se 
pela complementação das obras faltantes, com obras inscritas para a etapa 
pré-escola. A alegação de gestores do MEC de que os recursos destinados 
ao programa poderiam ser perdidos e nunca mais recuperados se não 
fossem adquiridas todas as obras previstas no edital, o pequeno número de 
obras selecionadas para a etapa pré-escola e a crença de que os livros, 
estando na escola, poderiam ser usufruídos por mais crianças sustentaram 
essa decisão política. 

 

É incontestável o dilema vivido pela coordenação e pelo MEC, porém esta 

decisão não foi divulgada no Guia distribuído com o acervo, o que pode ter gerado 

interpretações equivocadas por parte dos professores e bibliotecários acerca do 

literário para a primeiríssima infância. Também nos faz pensar sobre as políticas 

públicas de incentivo à leitura adotas pelo Governo Federal, que, neste exemplo, 

mostrou negligência com os corpos docente e discente das creches.   

O pequeno número de obras inscritas não estaria relacionado com os critérios 

de exclusão, que não cingiram todas as possibilidades literárias, apontados no item 

anterior? Seria apenas responsabilidade das editoras? Ou ainda, se trataria de um 

conjunto de desinformação sobre os livros para bebês e crianças pequenas? 
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Assim, questionamo-nos se o acervo ainda pode ser representativo, uma vez 

que há este engodo. Por outro lado, temos a crença de que a equipe de 

coordenação, juntamente com o MEC, não ultrapassaria os limites éticos envolvidos 

nesta questão. Deste modo, continuaremos com a análise deste acervo específico, 

que chegou às mãos de diversas crianças pelo País. 

O Acervo 119 é constituído em 64% pelo gênero prosa, 20% em verso e 16% 

em imagem, apontando a preferência aos textos em prosa aos livros endereçados à 

primeiríssima infância, dando elementos para avaliar que houve a percepção de que 

o literário se concretiza na prosa ou, ainda, na voz do professor.   

Em tempo, no decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017, o Governo Federal 

unificou as ações de aquisição e distribuição dos livros literários e didáticos, em 

substituição ao PNBE – descontinuado em 2015 –, chamando esta nova ação de 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). O PNLD se propõe  

a avaliar e a disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre 
outros materiais de apoio à prática educativa, de forma sistemática, regular 
e gratuita, às escolas públicas de educação básica das redes federal, 
estaduais, municipais e distrital e também às instituições de educação 
infantil comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e 
conveniadas com o Poder Público (BRASIL, s.d.B).  

 

Até o momento, as obras estão em fase de licitação. É importante ressaltar 

que o PNLB, em relação ao PNBE, criou duas categorias à primeiríssima infância: 

Creche I, com obras literárias destinadas a crianças entre 0 e 18 meses; e Creche II, 

com obras literárias destinadas a crianças entre 19 meses e 3 anos e 11 meses. 

Também acerca das características físicas: as obras devem ser adequadas à faixa 

etária e confeccionadas em material atóxico, podendo apresentar diversos 

tamanhos, possibilitando o manuseio das crianças pequenas. Desta maneira, papel 

cartonado, tecidos, E.V.A e plásticos poderão fazer parte deste novo acervo. No 

contexto deste Edital, houve avanço na percepção do livro à primeiríssima infância. 

 

2.3.1. Textos em prosa  

 

a. Aperte aqui – texto e ilustrações de Hervé Tullet (Editora Ática). 

                                                           
19 Anexo I dessa dissertação. 
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b. Asa de papel – texto e ilustrações de Marcelo Xavier (Livraria Saraiva). 

c. Cachinhos de Ouro – texto (adaptação) de Ana Maria Machado, com 

ilustrações de Ellen Pestili (Editora FTD). 

d. Dia de Sol – texto e ilustrações de Renato Moriconi (Editora Jujuba). 

e. Era uma vez três velhinhas.... – texto de Anna Claudia Ramos, com 

ilustrações de Alexandre Rampazzo (Editora Globo). 

f. Eu vi! – texto e ilustrações de Fernando Vilela (Editora Escarlate). 

g. Hum, que gostoso! – texto de Sonia Junqueira, com ilustrações de 

Mariângela Haddad (Editora Autêntica). 

h. Longe-Perto – texto de Vera Lúcia Dias, com ilustrações de Romont Willy 

(Editora Elementar). 

i. No mundo do faz de conta – texto e ilustrações de Fê (Editora Paulinas). 

j. O bebê da cabeça aos pés – texto de Victoria Adler, com ilustrações de 

Hiroe Nakata (Editora Globo). 

k. O Patinho feio – texto (adaptação) de Roberto Piumini, com ilustrações de 

Barbara Nascimbeni (Editora Positivo). 

l. O saco – texto e ilustrações de Ivan Zigg e Marcello Araujo (Editora Duetto). 

m. Pai, não fui eu! – texto de Ilan Brenman, com ilustrações de Anna Laura 

Cantone (Editora All Books). 

n. Quem é ela? – texto de Eliane Pimenta, com ilustrações de Ionit Zilberman 

(Editora Brinque-Book). 

o. Tem bicho que sabe... – texto e ilustrações de Toni e Laíse (Editora 

Bamboozinho). 

p. Um elefante se balança... – texto e ilustrações de Marianne Dubuc (Editora 

DCL). 

 

2.3.2. Texto em verso 

 

a. Meu coração é um zoológico – texto e ilustrações de Michael Hall (Editora 

Paz e Terra). 

b. O minhoco apaixonado – texto de Alessandra Pontes Roscoe, com 

ilustrações de Luciana Fernández (Editora Canguru). 
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c. Pipoca, um carneirinho e um tambor – texto de Graziela Bozano Hetzel, 

com ilustrações de Elma (Editora DCL). 

d. Samba lelê – texto de Andreia Moroni, com ilustrações de Brena Milito 

Polettini (Editora Carochinha). 

e. Vira Bicho! – texto de Luciano Trigo, com ilustrações de Mariana Massarani 

(Editora Versus). 

 

2.3.3. Livros de narrativas por imagem 

 

a. Douglas quer um abraço – texto e ilustrações de David Melling (Editora 

Salamandra). 

b. É um ratinho? – texto e ilustrações de Guido van Genechten (Gaudí 

Editorial). 

c. Ida e volta – texto e ilustrações de Juarez Machado (Edigraf Ltda). 

d. Quando os Tam-Tans fazem tum-tum – texto e ilustrações de Ivan Zigg 

(Nova Fronteira). 

 

2.4. Nossa Seleção 

 

Dentro de um acervo amplo, como é a proposta do PNBE, optamos por 

selecionar dez obras singulares entre si, mas que representem uma unidade. Como 

pode ser notado nos itens anteriores, temos 16 obras de texto em prosa, cinco obras 

de texto em verso e quatro obras de livros de narrativa por imagem; assim, 

percentualmente, elegemos seis títulos de texto em prosa, dois títulos de texto em 

verso e dois títulos de livros de narrativa por imagem. Priorizamos o aspecto material 

das obras, como por exemplo, o livro cartonado Um elefante se balança... (2013); 

outro com dimensões variadas, Pipoca, carneirinho e um tambor (2011); bem como 

a diversidade nas ilustrações de Asa de papel (1993) e Um dia de Sol (2009). Outra 

característica relevante à seleção foi o jogo que a obra propõe, como, por exemplo, 

Aperte aqui (2011) e Eu vi! (2011). Intentamos, ainda, equilibrar o número de obras 

traduzidas e obras de autores nacionais. 

Nesse contexto, acreditamos ter uma coleção que represente o Acervo do 

PNBE, para que possamos analisar as principais tendências da contemporaneidade 

em livros endereçados preferencialmente à primeiríssima infância. 
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2.5. Nossos Critérios 

 

A escolha de critérios, em certa medida, é impar, pois considera pressupostos 

teóricos individuais. Assim, os critérios aqui elencados têm como pilares a 

conceituação de um bebê humano, em constante aprendizagem e criativo no contato 

com o literário. Desta forma, sabemos que a criança pequena lê o mundo e o 

interpreta através dos sentidos, sendo a capacidade de pensar ampliada e 

internalizada neste jogo, fora e dentro, realidade interna e externa, eu e o outro etc.  

Pensar a dimensão do objeto livro nos fez compor três elementos chave que 

atuam em conjunto, todos sustentados pela ludicidade: a materialidade do objeto, a 

composição da ilustração e o texto escrito. Reafirmamos que estas referências 

propõem uma análise da aprendizagem estética. 

 
Figura 8 – Critérios norteadores à análise do livro endereçado para a primeiríssima infância. 

 

 

  

 
 

Fonte: A autora (2018). 
 

Na imagem acima, intentamos representar o livro para primeiríssima infância, 

que possibilite a leitura literária pelos sentidos. Este imbricamento, no qual está a 

narrativa, abarca o mediador, mas proporciona o contato mais intensivo da criança 

pequena com o livro. O verbo “fruir” foi empregado como indício de uma atividade 

mental, frente ao literário, de maior complexidade, ultrapassando a barreira do 

prazer e desprazer, com o elemento lúdico circundando essa estrutura. Como 

Narrativa 
(fruir) 
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exemplo, citaremos brevemente o livro-imagem Ops (2011), de Marilda Castanha. 

Ops traz uma criança que interage com a onomatopeia “ops” em dez páginas 

duplas. 

Na narrativa, encontramos a repetição no virar das páginas, que também 

demarcam o tempo, até que a personagem se depara metaficcionalmente com um 

livro. Neste momento, com o virada da página, há uma quebra da narrativa e uma 

nova leitura é evocada: o texto está invertido (de ponta cabeça), convidando o leitor 

a vir o livro que tem em mãos. 

Figura 9 – Reproduções de páginas duplas do livro Ops. 

 

 
 

 

Fonte: Castanha (2011). 

 

A metaficção (o livro dentro do livro); a mudança de cores, cujas texturas 

remetem ao cabelo da personagem; a materialidade do texto, com a vocalização do 

“ooooo”, não apenas do “ops”, evocam a fruição pelo tato, pelo movimento do olhar 

e pelo ouvir/vocalizar.   

Barthes sugere que o brio do texto é sua vontade de fruição e que ele o 

transcende. Em suas palavras:  

O brio do texto (sem o qual, em suma, não há texto) seria a sua vontade de 
fruição: lá onde precisamente ele excede a procura, ultrapassa a tagarelice 
e através do qual tenta transbordar, forçar o embargo dos adjetivos – que 
são essas portas da linguagem por onde o ideológico e o imaginário 
penetram em grandes ondas (BARTHES, 1987. p. 21). 

 

Assim, a potência da citação também diz respeito aos livros preferencialmente 

endereçados à primeiríssima infância. Nesse contexto, pensar nos livros para 
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crianças pequenas exige da crítica leituras que ressoam em outra frequência, mas 

tendo sua origem na mesma raiz (a linguagem). 

Em Ops, encontramos uma narrativa que contempla os três elementos 

propostos: materialidade, ilustração e texto, os quais dialogam e propõem, em certa 

medida, o contato com o literário.  

Passemos à conceituação dos critérios e análise das obras. 
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“O tempo é terrível se não se encontra a película da literatura. Se não se 

encontra a película da subjetividade. Em casos como este, só a literatura salva. Às 

vezes a psicanálise. Intermináveis.” 

Celso Gutfreind 
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CAPÍTULO III – ALGUMAS TENDÊNCIAS DOS LIVROS ENDEREÇADOS À 

PRIMEIRÍSSIMA INFÂNCIA 

 

3.1. Algumas considerações 

 

Ler um livro literário é entrar em contato com o novo, que resulta em 

transformações e na ampliação de saberes. Desde a capa, o livro já conta sua 

estória, convidando-nos à sua abertura, à virada de páginas e, muitas vezes, à sua 

releitura. Assim, elencamos três aspectos para análise – projeto gráfico, ilustração e 

texto –, a partir dos quais buscaremos evidenciar as tendências contemporâneas do 

livro para a primeira infância em território brasileiro; assim como os primeiros indícios 

da literariedade nessas obras, no sentido dos primeiros contatos com o literário. 

 

3.2. Projeto Gráfico 

 

O projeto gráfico de um livro infantil é o que traz à narrativa a sua vivacidade. 

Segundo Rosinha (2017, p. 138): “O projeto gráfico divide o texto, define fontes, 

compõe a página dupla, ordena e orienta os elementos, imprime o ritmo da leitura”. 

A autora também afirma que abas acrescentam cenários na narrativa, e que o 

formato e o enquadramento da imagem trarão ao leitor uma percepção do enredo.  

Além de observações e decisões acerca dos componentes pictóricos, a 

atenção ao paratexto 20  nos livros endereçados preferencialmente às crianças 

pequenas é essencial. O livro Vivaldi – As quatro estações (Fig. 8) é um exemplo da 

relevância de um projeto gráfico de qualidade. Além da análise empreendida no 

capítulo anterior, acrescentamos que o término dessa narrativa coincide, em volume 

de páginas, com o meio do livro; a outra metade é um aglomerado de papéis que 

contém a parte eletrônica do livro (os sensores de toque e a caixa de música). A 

distribuição do volume de páginas traz conforto e segurança no manuseio.  

A materialidade do livro ilustrado pode ser definida como um elemento 

paratextual que colabora com a narrativa, resultando em mais uma faceta da tensão 

imagem-texto do livro. Talvez este elemento seja uma porta de entrada ao literário 

                                                           
20 Segundo Genette (2009, p. 9-10): “O paratexto é aquilo por meio de que um texto se torna livro e 
se propõe como tal a seus leitores, e de maneira mais geral ao público. Mais do que um limite ou uma 
fronteira estanque, trata-se aqui de um limiar, ou – expressão de Borges ao falar de um prefácio – de 
um “vestíbulo”, que oferece a cada um a possibilidade de entrar, ou de retroceder”. 
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na primeiríssima infância, considerando-se o objeto livro (e não as narrativas da 

tradição oral), possibilitando o encontro material/tátil.   

O tamanho do objeto livro, o número de páginas, a qualidade do papel, além 

da recorrência a bordas arredondadas, por exemplo, podem propiciar diferentes 

leituras para uma mesma ilustração e/ou texto. Linden (2011, p. 52) assegura que, 

comparado ao pintor que seleciona a tela mais adequada, o criador do livro também 

seleciona o formato deste. No entanto, a autora pontua que, muitas vezes, o formato 

do livro é estabelecido em parceria com o editor, ou mesmo selecionado por ele 

próprio, normalmente motivado por custos da produção. Nikolajeva e Scott (2011), 

assim como Munari (2008), refletem acerca do tamanho do livro para crianças 

pequenas: o livro deveria ter seu tamanho reduzido ou a possibilidade de ser 

grande, para que a criança pudesse ver mais detalhes. Dessa maneira, são 

múltiplas as possibilidades com a materialidade do livro – quando intencionada. 

Linden (2011, p. 53) nos apresenta três modelos convencionais no tocante ao 

formato: “a francesa”, cujo formato é vertical (mais alto do que largo); “a italiana”, 

cujo formato é horizontal (mais largo que alto); e “quadrado” (altura e largura iguais). 

Já Rosinha (2017, p. 130) afirma que o formato quadrado é o preferido por crianças 

entre 0 e 6 anos por ser simétrico, assegurando, ainda, que o formato quadrado é 

versátil na composição entre texto e imagem. 

O número de páginas também parte de um padrão intimamente relacionado 

ao tamanho das bobinas de papel para impressão. Matsushita, em Fundamentos 

gráficos para um design consciente, afirma: 

Algumas editoras trabalham com formato-padrão já definidos para seus 
livros, mas há situações em que a sugestão ou a definição do formato é de 
responsabilidade de designer. Nesses casos deve-se considerar o bom 
aproveitamento de papel a partir da folha inicial para baratear o custo total 
de impressão e evitar desperdício de matéria-prima (2011, p. 228). 

 

Com assertividade, Matsushita aponta a importância, para o mercado 

editorial, dos custos com a produção do livro, assim como a preocupação ambiental, 

tema que há de se pensar enquanto sujeitos em uma sociedade. 

Consequentemente, no tocante ao número de páginas do miolo, temos cadernos 

com quatro, oito, 12, 16 ou 32 páginas. A gramatura do papel, bem como a capa 

mais resistente e as bordas arredondadas, por seu turno, sugerem representar 



  

 

61 

características de livros endereçados aos bebês, pois tendem a ser mais resistentes 

ao manuseio mais intensivo. 

Devemos reafirmar que Ramos e Silva (2014) nos lembram, a respeito da 

importância da materialidade do livro, da autonomia proposta à criança pequena: 

livros de tecido e cartonados, por exemplo, são preferíveis para este público. Porém, 

como relatado no capítulo anterior, os critérios de aprovação do PNBE parecem ter 

restringido o acervo nesse quesito, não apresentando este nenhum livro de tecido, 

plástico ou textura. 

 

3.2.1. O projeto gráfico nos livros do acervo do PNBE 

 

De um modo geral, o projeto gráfico das obras analisadas, em sua maioria, 

dialoga com o texto e a ilustração. Isso não ocorre, entretanto, com Dia de Sol, cujo 

papel escolhido para o miolo da obra permite vazar a ilustração na folha. Assim, 

quando olhamos uma imagem, podemos notar a sombra na página oposta (Fig. 15). 

Ainda assim, de forma geral, o acervo atinge seu objetivo ao entregar obras 

diversificadas e com uma proposta estética, porém a qualidade dos materiais 

empregados desconsideram o leitor bebê: bordas angulares e papel pouco 

resistente, gerando um atrito de interesses – o livro é para ser narrado ou lido pela 

criança pequena? 

Notamos que as guardas21 são especialmente distintas. Enquanto cinco obras 

apresentam motivos padronizados (uma destas com a ficha catalográfica), três 

títulos não apresentam guarda, ou seja, é o início da narrativa; uma traz na guarda 

ilustrações inacabadas e uma outra, traços decorativos. Considerando-se que a 

guarda ilustrada pode ser parte da narrativa do livro, ecoamos as palavras de 

Ramos (2007, p. 239): “A ilustração não se esgota nas imagens que acompanham 

um texto, mas estende-se, cada vez mais, a todos os elementos que integram o 

livro, incluindo aqueles considerados acessórios, como é o caso das guardas”. Isso 

                                                           
21 As guardas são as folhas de papel dobradas ao meio com a finalidade de prender o miolo do livro 
na capa dura, considerando-se um elemento paratextual. Ramos (2007, p. 224) traz sete tipologias à 
guardas nos livros para a Infância: a) guardas decorativas; b) guardas com motivos padronizados; c) 
guardas como contextualização espacial; d) guardas como contextualização temporal; e) guardas 
como narrativas embrionárias ou narrativas resumidas; f) guardas com ilustração inacabada ou 
experimental. 
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posto, poderíamos nos questionar: como analisar a relevância deste paratexto nos 

livros endereçados aos bebês? 

No corpora selecionado, dos dez títulos, cinco são quadrados, quatro 

apresentam formato vertical e um segue o formato horizontal; 50% dos títulos têm 32 

páginas, 20% possuem 24 páginas, assim como há um exemplar para as seguintes 

quantidades: doze, dezesseis (padrão doze mais quatro) e 64 (padrão 32 mais 32). 

No tocante à capa, três têm capa dura, sendo que um deles é uma obra cartonada, 

ou seja, além da capa, o miolo também é de papel cartão. Por fim, dois títulos 

apresentam uma segunda dobra. 

As tabelas abaixo ilustram os números apresentados: 

Tabela 2 – Projeto Gráfico do Acervo. 

PROJETO GRÁFICO 

Título Medidas (cm) 
Capa 

Dura 

Cartona-

do 

Borda 

arredon-

dada 

Papel com 

maior 

gramatura e ou 

com película 

plástica 

 Segun-

da 

Dobra 

Tipologia 

Guarda 

Ficha 

catalo-

gráfica 

Aperte aqui 22 x 22 x 1 X   X  Motivos padronizados Fim 

Asa de papel 27,2 x 22,6 x 0,4     X  Motivos padronizados Início 

Cachinhos de Ouro  26 x 22,8 x 0,6    X  Motivos padronizados Fim 

Dia de Sol 21,6 x 21,6 x 0,5      Motivos padronizados Início 

É um ratinho?  21,6 x 12,4 x 0,8    X x Início da narrativa Fim 

Eu vi!  20,2 x 20,8 x 0,6    X x Início da narrativa Fim 

Ida e volta  22,2 x 22,2 x 0,8      Motivos padronizados Início 

Meu coração é um 

zoológico 
26,9x 20,6 x 0,5 X  

 
X  Decorativa Fim 

Pipoca, um 

carneirinho e um 

tambor 

22,4 x 22,4 x 0,5   

 

X  ilustração inacabada Início 

Um elefante se 

balança...  
15,2 x 26,8 x 1,4 X x 

x 
X  Início da narrativa Fim 

Fonte: A autora (2018). 
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MATERIALIDADE - PROPORÇÕES 

 

 

Fonte: A autora (2018). 

*Aperte aqui
*Dia de Sol

*Eu vi!
*Ida e volta

*Pipoca, 
carneirinho e um …

*Cachinhos de 
ouro 
* Um elefante se 
balança...

*Asa de papel
*É um ratinho?
*Meu coração é 
um zoológico

MATERIALIDADE - FORMATO

Quadrado Horizontal Vertical

É um ratinho

Eu vi!

*Asa de papel
*Um elefante se 

balança

*Cachinhos de Ouro
*Dia de Sol
*Ida e volta
*Meu coração é um 
zoológico
*Pipoca, carneirinho e 
um tambor

Aperte aqui

MATERIALIDADE - NÚMERO DE 
PÁGINAS

12 páginas 16 páginas 24 páginas 32 páginas 64 páginas

Tabela 3 – Relação da Materialidade no Acervo. 
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Como consequência, observamos que existe a predominância dos livros 

quadrados, com 32 páginas e miolo formado por um papel em maior gramatura, sem 

ser cartonado. Os livros com número menor de páginas (entre doze e 24), exceto Ida 

e volta, não são quadrados. Neste contexto estão os livros com narrativa por 

imagem: Eu vi um ratinho tem doze páginas; e Ida e volta, dezesseis páginas. 

Chama a atenção um único livro cartonado, com bordas arredondadas, bem como a 

pequena quantidade de livros com uma segunda dobra; tais aspectos, pelo caráter 

de acesso direto ao infante e ao lúdico, convidam à interação e ao manuseio da 

criança pequena com o objeto livro, possibilitando sua autonomia frente ao literário. 

A virada de página, por um bebê, em um livro cartonado é mais fácil, pois conta com 

a ajuda da gravidade, que faz com que a folha “caia”. Já os livros com uma segunda 

dobra criam uma expectativa extra na narrativa – geralmente apontam um revelar. 

Outro aspecto válido de ser mencionado é a opção pela ficha catalográfica no 

final da obra, o que aponta para uma preocupação em não inferir com outros 

elementos textuais no início da narrativa. 

Passemos, então, a observar aspectos que vão além do suporte, 

apresentados até agora, para compreendermos a correlação do projeto gráfico com 

a construção de sentidos na narrativa. Para tanto, selecionamos três obras: o texto 

em prosa Um elefante se balança...; Meu coração é um Zoológico, texto em verso; e 

a narrativa por imagem Eu vi um ratinho. 

 

3.2.2. Um elefante se balança..., Marianne Dubuc  

 

Descrição 

Formato Medidas N. Páginas Capa N. Palavras 

horizontal 15,2 x 26,8 x 1,4 24 papel cartão 79 

 
Único exemplar cartonado e com bordas arredondadas, Um elefante se 

balança..., em sua capa, traz um elefante bailarino (antropomorfia) plainando, sob 

um traço fino, em direção à abertura do livro. Na primeira virada de página, 

encontramos uma narrativa que “repete” o que anteriormente observamos na capa, 

ou seja, a capa parece ter a função de apresentar o enredo da obra. Nesta primeira 

abertura, o formato, que é horizontal, se torna uma grande paisagem. Do lado 
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esquerdo, o galho no topo de uma árvore, que sustenta um fio da teia de uma 

aranha, percorre a superfície da dupla. O elefante de olhos abertos aparece sentado 

neste fio e se sente tão contente que convida seus amigos para brincarem nesta 

teia. A cada dupla nova, um convite: primeiro sua amiga Cleo, depois Manuelão e, 

assim, até a chegada da amiga Lulu. O recurso da acumulação é detido quando a 

aranha se queixa que sua teia está ficando muito pesada. Então, a teia é cortada e 

todos os animais vão ao chão. A aranha se assusta, checando se os animais estão 

bem; os animais felizes respondem que sim e querem brincar mais uma vez.   

O amplo espaço conferido às imagens propicia uma leitura visual de cada 

personagem que chega, assim como as movimentações das que já estavam 

presentes, contribuindo também, para esta marcação, a cor branca. O fundo branco 

traz leveza à narrativa e foco na ação; a linha que representa a teia da aranha é a 

mesma que simula o chão – nesse contexto, temos uma linha condutora que 

literalmente circunda o livro, trazendo a dimensão de unidade à obra.   

Outra característica se marca pelas imagens estáticas, à semelhança de 

brinquedos (e não animais). Uma brincadeira comum à infância, a de agrupar e 

derrubar objetos: peças, bonecos, carrinhos etc. Assim, o título promove as 

primeiras relações simbólicas e de alteridade ao bebê.  

Por fim, o jogo tipográfico22 da narrativa se faz importante na construção de 

sentidos. Nesta obra, quando há a “virada” da narrativa – com o aparecimento da 

aranha –, a fala da aranha está em caixa alta, representando outros fios da sua teia. 

Em seguida, quando as personagens caem, as letras têm seu tamanho ampliado, 

assemelhando-se ao volume físico dos animais. O texto se faz presente em sua 

materialidade visual e auditiva.   

Um elefante se balança... tem, assim, uma narrativa lúdica, dinâmica, que 

parece ter atingido, por meio de recursos do projeto gráfico, da ilustração e do texto, 

a possibilidade de construção de novos sentidos, em particular, no jogo realidade x 

simbólico. Além da possibilidade de apontar um experienciar, na personagem 

aranha, o susto com a própria agressividade.   

 

                                                           
22   No item 3.3 traremos as especificidades deste tema, porém, por ser relevante nesta obra, 
decidimos trazer uma pequena observação neste item, mesmo não sendo o tema principal da análise.  
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3.2.3. Meu coração é um zoológico, Michael Hall 

 

Descrição 

Formato Medidas N. Páginas Capa N. Palavras 

Vertical 26,9x 20,6 x 0,5 32 Dura 118 

 
Com capa dura, a obra, ao ser aberta, convida ao folhear das outras páginas, 

as quais ficam semiabertas devido ao peso da capa. O livro toma grande proporção 

(26,9cm x 41,2cm), formato esse que confere robustez e estabelece forte diálogo 

com as ilustrações. Nota-se que a criança pequena tende a ir em direção ao livro, o 

que aponta para um jogo interessante entre obra e leitor. Por mais que o miolo 

esteja num papel de gramatura menor, o acabamento mais resistente permite o 

manuseio com autonomia do bebê que senta e anda. No entanto, não o 

identificamos um livro portátil para os pequenos, o que dificulta o acesso espontâneo 

ao exemplar. 

Figura 10 – Reprodução de imagem do livro Meu coração é um Zoológico. 

 

Fonte: Hall (2010) 

 

Em razão da sua robustez, no tamanho e formato, dialogando com a força e 

grandeza dos animais, cria-se um paradoxo com o título: zoológico remete a 

aprisionamento. Mesmo sem as grades de proteção visíveis, parece que 

observamos os animais a uma distância segura, o que nos permite entrar na 

ilustração. Além disso, a ilustração traz corações que, além de duplicar o título, Meu 

coração é um zoológico, apresenta o jogo materialidade-ilustração-texto. Sob tal 

ponto de vista, compreendemos que a materialidade dessa obra foi fundamental à 

narrativa, proporcionando à criança pequena sentir-se em um zoológico, como 

observadora, e, ao mesmo tempo, que se identifique com as personagens. 
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Com ilustrações dos animais feitas com corações, em camadas e/ou recortes 

sobrepostos, fundo com cor sólida e o olhar de cada animal para o leitor, observa-se 

a possibilidade da exploração dos elementos que compõem a ilustração e, uma vez 

mais, remete-se ao homem e ao animal enjaulado, visto que as personagens, em 

sua maioria, não sugerem um movimento. 

A repetição de corações em todas as imagens possibilita a condução e o 

reconhecimento da narrativa em sequência, trazendo linearidade ao livro.  

A narrativa textual, por sua vez, apresenta rimas simples que compõem a 

ação e/ou atribuem qualidade a três personagens, completando-se sempre a frase 

que estampa o título: “Meu coração é um zoológico...” 

Meu coração é um zoológico... 

Trabalhador como um castor, 

Tranquilo como o touro, 

Confiante como a garça pescando o seu tesouro... 

(HALL, 2010, p. 06-10) 

 

No excerto acima, notamos as rimas que, por serem uma tradução, se 

esforçam para trazer sentido à ilustração e à narrativa e, em certa medida, parecem 

cumprir o seu papel, conferindo sonoridade à leitura. O emprego de adjetivos e 

verbos remete a ações e sentimentos humanos, possibilitando o reconhecimento e 

nomeação dos próprios sentimentos e ações da criança. 

Perante o conjunto, esse parece ser um exemplar que se aproxima dos bebês 

e crianças pequenas, delimitando o papel do mediador e do leitor-bebê. Em face ao 

poema ser composto a cada três personagens, mesmo com 32 páginas, o livro pode 

ser lido como um compilado de contos, o que permite considerar o tempo de leitura 

e concentração do infante. Essa característica, de um livro de contos, se apresenta 

de modo interessante, porém não é explícita no projeto gráfico, ou seja, além da 

pontuação (ponto final), não há outra indicação da mudança do enredo.   

A ação do mediar se torna presente e indispensável, promovendo a leitura 

compartilhada, cuja autonomia leitora se desloca para o segundo plano. 
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3.2.4. É um ratinho?, Guido van Genechten 

 

Descrição 

Formato Medidas N. Páginas Capa N. Palavras 

Vertical 21,6 x 12,4 x 0,8 16 Cartolina 0 

 
Considerando o acervo escolhido como corpora, esta é a obra que traz 

explícita a relação entre materialidade e narrativa. Em cinco dobras, a éstória é 

contada a cada abertura de página/dobra. O livro cresce assim como cresce a 

narrativa e, ao final, temos um livro desdobrado, medindo 21,6cm x 62cm. Trata-se 

de um livro leve e resistente, que permite ao bebê manuseá-lo sem restrições, 

inclusive pelo menor número de páginas. Nesse sentido, promove autonomia, 

exigindo pouca interferência do mediador no tocante à materialidade. É importante 

ressaltar que a primeira dobra é para a esquerda, enquanto as demais se 

desdobram para a direita, invertendo a lógica do livro e, ao mesmo tempo, narrando 

uma história – à semelhança de rolos de papiro e ao encobrir partes pelo envelopar. 

Figura 11 – Reprodução de imagem do livro É um ratinho?. 

 

Fonte: Genechten (2008) 

 

A possibilidade de ir e vir das páginas torna a narrativa dinâmica, porém não 

simplista; o mesmo acontece com a ordem do aparecimento das personagens, as 

quais estão interligadas pela continuidade da ilustração e da paginação. Importante 

destacar que a narrativa se realiza pela dobra/desdobra. A pergunta do título, “É um 

ratinho?”, pode ser feita à personagem de cada página, visto que o livro permite criar 

outras possibilidades de leitura, contribuindo, para isso, a ausência de texto. O 

número de páginas, dezesseis, mostra-se importante no pensar da criança, 

possibilitando um equilíbrio entre a narrativa e a mediação da leitura. 
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Diferentemente dos exemplos citados anteriormente, o movimento da mão é 

fundamental para a construção do enredo, construção esta que independe do outro. 

Assim, a surpresa está no gesto autônomo do bebê, cujo impacto, provocado pela 

junção mão-folha-imagem, possibilita a construção da experiência literária genuína. 

A mediação da leitura está circunscrita à observação e à nomeação das 

personagens; e a obra ao deleite do leitor bebê. 

A materialidade narra e o bebê, em seu gesto, decide se quer continuar a 

leitura ou não. A leitura cresce e surpreende nas mutações das personagens, 

encontrando seu apogeu na última dobra. Dessa forma, associam-se características 

que vislumbram uma possível conceituação de “literário para bebês”: narrador, 

personagens, elemento-surpresa e individuação – em equilíbrio. Destacamos que, 

mesmo sem palavras, o texto é escrito no contorno (vigoroso) das imagens dos 

animais.  

 

3.3.  Ilustração 

 

Os livros preferencialmente endereçados às crianças que ainda não leem 

contêm, em sua grande maioria, imagens. No acervo aqui estudado, todos os livros 

contam com ilustrações e, inclusive, consta uma categoria denominada “livros com 

narrativas por imagens”. 

As imagens de um livro podem ter uma função específica; assim, é 

necessário saber diferenciar livro com ilustração de livro ilustrado. Os livros com 

ilustração, segundo Linden (2011, p. 14), são obras que se sustentam pela narrativa, 

onde os textos, por si só, apresentam o sentindo, colocando a ilustração como um 

acompanhamento que normalmente repete ou ilustra a narrativa. Já os livros 

ilustrados são “obras em que a imagem é espacialmente preponderante em relação 

ao texto, que aliás pode estar ausente (é então chamado no Brasil de livro-imagem). 

A narrativa se faz de maneira articulada entre texto e imagens” (idem). A autora 

conclui que o livro ilustrado é vivo, único e cria a própria crítica, pois cada obra 

mobiliza uma perspectiva de compreensão. Nikolajeva e Scott (2011, p. 13) 

acrescentam que o livro ilustrado é artístico e combina dois níveis de comunicação: 

o verbal e o visual. Nesse cenário, compreendemos que o livro ilustrado amplia a 

possibilidade de interação entre a obra, o mediador e o pequeno leitor, 
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potencializando possibilidades interpretativas e aproximações com o universo 

literário. 

A respeito da ilustração, Rosinha (2017) afirma que a imagem é uma 

linguagem composta por uma gramática visual. Baptista, por seu turno, ressalta que 

identificar um objeto não é lê-lo, e sugere que a leitura de imagens requer também 

aprendizagem: “De fato, os elementos gráficos usados na composição das imagens, 

ainda que obedeçam uma gramática própria, só metaforicamente podem ser 

designados como um alfabeto ou como código” (2014, p. 63). Assim, o primeiro 

contato com a imagem ocorre pela sua capacidade mimética (imagem mais ou 

menos fidedigna); nesse contato, buscamos os ícones que acionam a imagem 

mental em busca do conhecido. A autora enfatiza que a imagem também traz 

índices visuais; estes, diferentemente dos ícones, sugerem uma realidade, mas não 

a representam. Esse processo é explicado nas imagens que se relacionam com o 

texto, ou seja, no livro ilustrado. Além do grau de representação, Baptista infere que 

o contexto espacial exige um enquadramento da imagem, possibilitando o 

movimento do olhar e, consequentemente, a produção de uma narrativa imagética 

por parte do leitor. Assim, corroboram com esta narrativa também o contexto 

temporal (figuras estáticas ou que inspiram ação temporal) e a caracterização das 

figuras. Estas últimas adquirem sua identidade e tornam-se personagens, com 

tamanho, expressão facial, vestimenta etc. (BAPTISTA, 2014, p. 88). Esse conjunto 

de características permite uma análise mais completa de obras no quesito ilustração. 

A percepção das cores na primeiríssima infância é um tema sem conclusões 

definidas, porém Werner (2012, p. 46) afirma que é muito provável que,  

qualitativamente, a visão de uma criança com seis meses não difere da de um 

adulto; mas, quantitativamente, em termos da sensibilidade ao contraste e 

saturação, podemos considerar o desempenho visual da criança como uma “versão 

reduzida”23 daquela do adulto. Como conclusão, a autora afirma: 

However, as has been pointed out above, there is some controversy 
concerning the selectivity of the immaturity, and recent findings support the 
view of a more general immaturity of infant color vision. In that case, we 
cannot expect some colors to be more visible than others for infants. Also, it 
should be considered that a full palette of naturalistic colors provides the 

                                                           
23 Termo utilizado por Adams & Courage (1998 apud WERNER, 2012). 
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visual system with the necessary perceptual experience, and may support 
the acquirement of linguistic color knowledge24 (WERNER, 2012, p. 51). 

 

Assim, as cores que revelam a identidade da imagem (grama verde, por 

exemplo) parecem ser as mais adequadas, quando considerado o processo de 

aquisição deste conhecimento, à primeiríssima infância. Mei Ying Boon e Stephen 

Dain (2015) apontam características que podem potencializar a leitura da imagem, 

no que se refere às cores selecionadas nos livros para primeiríssima infância:  

In principle, for a young child, visibility of the picture may be optimized by 
ensuring that the pictures: • employ high luminance contrast to allow the 
forms in the picture to be detected; • contain large shapes or shapes drawn 
with thick lines in consideration of the child’s poorer visual acuity, thereby 
allowing the child to resolve the details of the picture; • employ colors that 
have high color difference to allow variations in color to be perceived by the 
child; • depict forms or situations that are within the experience of the child; • 
depict forms or situations with minimal image degradation 25 (2015, p. 80). 

 

A indicação de luminosidade e contraste, bem como o contorno delimitando 

as formas, tornam-se importantes na compreensão da leitura da imagem para 

crianças entre zero e três anos, principalmente no tocante à aprendizagem estética.  

Deste ponto, sigamos para a análise das obras.  

 

3.3.1. A ilustração nos livros do acervo do PNBE 

 

Ao considerar a diversidade do acervo, das dez obras selecionadas, todas 

têm sua identidade visual marcante, como pode ser lido no item 2.4 desta pesquisa, 

no quesito traço e técnica empregados. Nesse contexto, na busca por traços em 

comum, analisaremos a dimensão mimética – a relação entre ícone e índice, o 

espaço gráfico, cores, o contexto temporal, bem como a figura e personagem. 

                                                           
24 “No entanto, como foi dito acima, há alguma controvérsia sobre a seletividade da imaturidade. 
Descobertas recentes apoiam o ponto de vista de uma imaturidade mais generalista da visão de 
cores do bebê. Nesse caso, não podemos esperar que algumas cores sejam mais visíveis do que 
outras para bebês. Além disso, deve-se considerar que uma paleta completa de cores naturalísticas 
fornece ao sistema visual a experiência perceptiva necessária, e pode apoiar a aquisição do 
conhecimento da cor” (tradução nossa).  
25 “Em princípio, para uma criança pequena, a visibilidade da imagem pode ser otimizada, garantindo 
que as imagens: • empreguem um contraste da luminosidade para permitir que as formas da imagem 
sejam detectadas; • contenham formas ou formas grandes desenhadas com linhas grossas, tendo em 
conta a baixa acuidade visual da criança, permitindo assim que a criança resolva os detalhes da 
imagem; • empreguem cores com alta diferença de cor, para permitir que variações na cor sejam 
percebidas pela criança; • retratem formas ou situações que estão dentro da experiência da criança; • 
retratem formas ou situações com degradação mínima da imagem” (tradução nossa). 
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Tabela 4 – Relação da Ilustração no acervo. 

  

 

         

Fonte: A autora (2018). 

 

Os livros ilustrados formam a maioria – 70%. Acerca da dimensão mimética, 

três exemplares insinuam a imagem: Meu coração é um zoológico, onde cada 

animal é a colagem de corações; Dia de sol, cujo sol é formado por um círculo e dez 

retas; e Ida e volta, com suas pegadas que indiciam o humano. A obra Eu vi!, em 

seu paratexto, informa a pesquisa que o autor fez para desenhar os animais do livro, 

sugerindo a fidedignidade da ilustração, estando colada ao ícone. O mesmo 

acontece com Aperte Aqui, com círculos em cores primárias, e Ida e Volta, com 

pegadas e imagens do cotidiano. Asa de papel reproduz em massa de modelar a 

figura humana e o seu entorno, de forma criativa, mas fiel à representação. 

No que se refere à temporalidade, algumas obras apresentam-na no curso da 

narrativa, como no caso de Um elefante se balança..., ou Cachinhos de ouro, porém 

nenhuma a faz na imagem. É a virada de página que marca o tempo.  

Quanto às cores, 60% têm cores sólidas para ilustrar a imagem: Cachinhos 

de Ouro e Pipoca um carneirinho e um tambor são ilustrados em cores de tons 

pasteis, enquanto que É um ratinho? assemelha-se à tinta acrílica. Os três livros 
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lembram pinturas em tela com suas ilustrações. Apenas uma obra é em preto e 

branco. Nesse conjunto, observamos a tendência a cores sólidas – 70% –, se 

considerarmos a paleta reduzida e a pouca variação nas matrizes dentro de cada 

cor (que traz texturas). Em É um ratinho?, temos 80% de cores sólidas. 

Consideremos, agora, a análise dos textos em prosa – Aperte aqui e Eu vi! – 

e a narrativa por imagem – Ida e volta – no quesito ilustração. 

 

3.3.2. Aperte aqui, Hervé Tullet 

Descrição 

Livro 
Dimensão 

mimética 
Espaço Gráfico Cores N. Palavras 

Livro Ilustrado Ícone Intermediário Sólidas 227 

 
Aperte aqui é um livro ilustrado cujos texto e ilustração estão imbricados. 

Trata-se de três círculos em cores primárias (azul, amarelo e vermelho) pintados 

aparentemente em tinta acrílica, trazendo textura à forma em circunferência.  

O texto traz comandos que, com o virar da página, configuram uma nova 

imagem e um novo comando (Fig. 12). Os círculos nas cores primárias e fundo 

branco dançam, crescem e aparecem/desaparecem no espaço gráfico da página, 

convidando ao movimento do olhar. 

Figura 12 – Reprodução de duplas ilustradas em Aperte aqui. 

    

Fonte: Tullet ( 2011). 

 

De um modo geral, a narrativa traz duas quebras: a primeira com a troca do 

fundo branco pelo preto; e a segunda com o aumento da circunferência, onde a 

circunferência é branca e o entorno amarelo.  
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Trata-se de uma obra lúdica, que busca explicitamente a interação com o 

leitor. A escolha das cores e da forma traz uma aproximação com a criança 

pequena. Porém, acreditamos que, especificamente para este público, o texto é 

demasiado extenso e, principalmente, os comandos sugeridos parecem interessar a 

crianças com maior controle motor.  

  
3.3.4. Eu vi!, Fernando Vilela 

 

Descrição 

Livro 
Dimensão 

mimética 
Espaço Gráfico Cores N. Palavras 

Livro ilustrado Ícone Intermediário Sólidas 65 

 
Eu vi! é a obra do acervo selecionado que apresenta maior grau de 

luminosidade. Como em um jogo de adivinhação – é um livro com abas, do lado 

esquerdo, encontramos um animal ilustrado e, do lado direito, uma imagem 

enquadrada –, ao abrir da aba, descobrimos de que qual animal se tratava aquela 

amostra, acrescida de um texto nomeando o animal revelado (Fig. 13). Como dito 

anteriormente, houve a preocupação do autor em apresentar os animais 

selecionados de maneira mais próxima à realidade. Esse elemento é relevante se 

considerarmos a aprendizagem pela imagem.  

Figura 13 – Série de duplas reproduzidas de Eu vi!. 

    

    

Fonte: Vilela (2011) 
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A opção pelo fragmento como pista é um recurso que aguça a leitura da 

imagem, e com um texto preciso e direto, numa composição de cores primarias, 

secundárias e complementares, a interação com o objeto livro é convidativa ao olhar 

e à repetição da afirmativa: eu vi! Um jogo sonoro que agrada o leitor bebê. 

A última dupla rompe com a sequência de frases e bichos, trazendo apenas a 

frase “Eu vi uma janela...”, que nos leva a abrir a aba e nos depararmos com uma 

criança e a frase “... Na minha boca banguela”. Por mais que a narrativa seja em 

primeira pessoa, como o título aponta, a proposta de identificação explícita parece 

desconsiderar a capacidade leitora da criança, sem deixar de ser um convite lúdico à 

narrativa. As bordas não arredondadas geram preocupação quanto à segurança. 

De um modo geral, o título apresenta o jogo materialidade-ilustração-texto, 

apontando indícios à aprendizagem estética pela cor, surpresa e repetição textual. 

 

3.3.5. Ida e volta, Juarez Machado 

Descrição 

Livro 
Dimensão 

mimética 
Espaço Gráfico Cores N. Palavras 

Imagem Índice Intermediário Sólidas 0 

 
 Ida e volta narra os passos de uma personagem durante um dia de sua vida. 

A narrativa começa na capa, com um chuveiro e pegadas humanas em tom azul 

escuro; terminando na contra-capa, com as mesmas pegadas, mas na cor verde, e 

entrando no mesmo chuveiro. A cada dupla, um acontecimento temporal: vestir, 

alimentar-se, sair, etc. Com uma narrativa singela, encontramos elementos próximos 

ao cotidiano do bebê. Além dos cuidados com a alimentação e higiene, a 

personagem brinca, dança, se movimenta; com destaque para a utilização de uma 

perspectiva mais próxima ao chão, na altura da criança pequena. 

A pegada, como índice do humano, introduz o bebê na sua condição, assim 

como o observar de outras pegadas possibilita a diferenciação com esse outro, não 

humano. 

Ao utilizar-se de cores sólidas, com traços firmes, demarcados, e do fundo 

branco, o autor propõe o jogo da escolha, estimulando a imaginação (Fig. 14). A 
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composição da ilustração na página dupla prioriza a extremidade direita, porém os 

passos levam o olhar à esquerda. Neste brincar, o olhar vai da direita para esquerda 

e volta para direita, possibilitando a visualização completa da dupla. 

Figura 14 – Reprodução de duplas ilustradas em Ida e volta. 

         

Fonte: Machado (2001) 

 

Nesta narrativa, com o auxílio do mediador, a criança pequena pode explorar 

cada dupla com autonomia e alteridade. Neste ponto, compreendemos que a obra, 

em seu conjunto, tem elementos que dialogam com a primeiríssima infância, à 

exceção da materialidade: bordas não arredondadas e baixa gramatura do papel.  

 

3.4. Texto 

 

Para Candido (2002), a obra literária dispõe as palavras de uma forma 

particular, específica, conferindo tal forma de estruturar o texto à organização das 

nossas ideias e do mundo que nos cerca. Neste aspecto, reside a função 

humanizadora da Literatura. 

Toda obra literária é antes de mais nada uma espécie de objeto, de objeto 
construído; e é grande o poder humanizador desta construção, enquanto 
construção. [...] De fato, quando elaboram uma estrutura, o poeta ou o 
narrador nos propõem um modelo de coerência, gerado pela força da 
palavra organizada. Se fosse possível abstrair o sentido e pensar nas 
palavras como tijolos em construção, eu diria que esses tijolos representam 
um modo de organizar a matéria, e que enquanto organização eles exercem 
papel ordenador sobre a nossa mente. Quer percebamos claramente ou 
não, o caráter de coisa organizada da obra literária torna-se um fator que 
nos deixa mais capazes de ordenar a nossa própria mente e sentimentos; e, 
em consequência, mais capazes de organizar a visão que temos do mundo 
(CANDIDO, 1995, p. 179). 

  

É por meio desta construção que há a possibilidade do pensar autônomo. Paz 

(1982, p. 131) corrobora esta afirmação, assegurando que, na prosa, o sentido da 

unidade de uma frase é conseguido com palavras apontando para um mesmo 
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objetivo ou lugar, porém, mesmo nesta estrutura aparentemente fixa, a imagem 

(mental) que se capta é plural, o que torna cada leitura exclusiva. No entanto, ao 

pensarmos no literário endereçado preferencialmente às crianças pequenas, cujo 

processo de simbolização e pensamento está em desenvolvimento, seria esta uma 

possível leitura crítica às obras do acervo? 

Segundo Rosinha (2017, p. 136), o texto para livros direcionados à 

primeiríssima infância pode vir com mais ou menos palavras, mas sempre 

acompanhado da imagem (ilustração). Esse texto trará jogos fonéticos, ritmo e a 

possibilidade de ampliação da narrativa. Também Rosing e Tussi (2009), Reyes 

(2010), Parreiras (2012), Serra (2015), dentre outros, abordam, como uma das 

principais características dos livros endereçados à primeiríssima infância no 

contemporâneo, os jogos fonéticos e o ritmo.  

Compreendemos que o ritmo (e sua manifestação através da sintaxe, 

incluindo os jogos fonéticos) é um elemento essencial à narrativa para bebês, 

atuando na realidade concreta ou no cotidiano (aprendizagem conforme sugerida 

por Barthes no primeiro capítulo desta dissertação), bem como na construção do 

pensar autônomo, ou humanização, como sugerido por Candido. O corpo (ou o 

aparelho sensorial), localização primeva do pensar, é integrante basilar neste 

processo, interligando, também, o ouvir a narrativa com o movimento. 

Não há consenso acerca do limite de palavras na narrativa para bebês. 

Porém, conforme mencionamos no Capitulo I, alguns dados podem servir como 

balizas no tocante a esse item. Ramos e Silva (2014), por exemplo, indicam livros 

conceito às crianças entre seis e doze meses; entre um e dois anos, o fomento à 

leitura de imagens; e entre dois e três anos, a introdução das primeiras narrativas 

sequenciadas. Ahrens (2012), por seu turno, sugere uma narrativa rápida e 

prazerosa.   

Ainda sobre o texto, a materialidade da construção sintática que evoca a 

performance, como observamos, por exemplo, em Ops, parece constituir também o 

literário para a primeiríssima infância.    
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3.4.1. O texto nos livros do acervo do PNBE 

 

A variação do número de palavras encontrada no acervo é considerável. 

Excluindo os dois títulos que são livros-imagem (É um ratinho? e Ida e volta), o 

mínimo que encontramos foram 65 palavras, em Eu vi!  e Dia de Sol, e mais de 800 

palavras no conto Cachinhos de Ouro. 

Como apresentado na tabela abaixo, o conto está fora do padrão, fazendo-

nos questionar o critério da escolha desta obra para o acervo. Entretanto, também 

não há uma homogeneidade em relação aos sete títulos restantes.  

Tabela 5 – Número de palavras. 

 

Fonte: A autora (2018). 

 

A distribuição das obras, como observamos, não se deu nas categorias 

apresentadas pelo PNBE (texto em prosa e texto em verso), levantando a hipótese 

de que este não foi um critério relevante na seleção do acervo. Por outro lado, talvez 

se intentou o equilíbrio, uma vez que a faixa etária é de zero a três anos e, neste 

intervalo de tempo, as características das crianças são distintas. 

Duas obras – Eu vi! e Meu coração é um zoológico – apresentam narradores 

em primeira pessoa; cinco obras apresentam narradores em terceira pessoa, sendo 

que, duas delas – Asa de papel e Aperte aqui – trazem orientações/comandos a 

serem seguidos pelo leitor. 
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   Ressaltamos, nas obras, o uso da forma do singular no que concerne ao 

emprego dos pronomes pessoais, podendo indicar o endereçamento ao universo da 

criança pequena, que ainda está construindo sua noção de coletividade.  

Encontramos uma preferência por personagens animais: em 60% das obras, 

as personagens ou são animais ou são crianças e animais interagindo. O dado 

parece revelar a relação presente, na primeiríssima infância, acerca dos aspectos 

mais instintivos  com a racionalidade. Neste ponto, as personagens animais passam 

a ser uma possibilidade da entrada à percepção de si mesmo por parte do bebê. 

Quanto ao ritmo, três obras se valem do uso das reticências para marcar o 

tempo. Uma delas, Aperte aqui, é claramente marcada pelo uso do verbo no 

imperativo; e a outra delas, Dia de sol, se desenvolve em frases curtíssimas. Asa de 

papel e Pipoca, um carneirinho e um tambor, por sua vez, são narrativas próximas, 

despreocupadas com o tempo, parecendo almejar a contemplação da palavra. Mais 

uma vez, a diversidade referente ao quesito texto nas obras do acervo do PNBE em 

estudo nos faz refletir sobre os critérios de seleção do acervo. Afinal, considerar a 

diversidade corresponderia a desconsiderar elementos característicos aos livros 

endereçados à primeiríssima infância?  

Por fim, temos dois títulos com textos acumulativos e um repetitivo, trazendo 

a identificação com os jogos infantis, além da sonoridade, que convida a criança 

pequena a interagir com a narrativa – características, como vimos anteriormente, 

bastante recorrentes nos livros para crianças pequenas.   

Consideremos, então, a análise dos textos em prosa Asa de papel, Dia de Sol 

e do texto em verso Pipoca, um carneirinho e um tambor.  

 

3.4.2. Asa de papel, Marcelo Xavier 

Descrição 

Narrativa Texto N. Palavras 

3ª pessoa Em prosa 130 

 
A obra narra sentimentos, ações e conhecimentos que são suscitados na 

leitura e corroborados pela presença da imagem. A cada frase, uma ilustração 
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reforça a mensagem, como, por exemplo: “ou ir para o infinito no tempo que dura um 

grito” que acompanha uma imagem fotográfica de um astronauta lendo no espaço. 

Um texto, portanto, que exige um leitor experiente, com domínio dos seus gostos e 

sentimentos. A obra tem o seu ponto alto na diversidade das ilustrações, porém, 

enquanto narrativa, parece que o contato se estabelece pelo desejo do mediador, ou 

seja, o encantamento provocado pela leitura poderá desencadear a curiosidade da 

criança pequena.  

Figura 15 – Reproduções de duplas ilustradas em Asa de papel. 

         

Fonte: Xavier (1993) 

 

A escolha desta obra pelo acervo parece inadequada em razão da falta de 

ludicidade tátil, bem como a leitura de texto e imagem requer um leitor mais 

experiente.   

Quanto ao projeto gráfico, vale ressaltar que a textura do papel e a ausência 

de bordas arredondadas não é possível, mas não adequada ao bebê. 

 

3.4.3. Dia de sol, Renato Moriconi  

Descrição 

Narrativa Texto N. Palavras 

3ª pessoa Em prosa 65 

 
Dia de sol, com suas 65 palavras em frases curtas, além da presença de um 

narrador em terceira pessoa, permite que o bebê contemple a ilustração e sinta o 

ímpeto de virar a página. Em caixa alta, o texto se move pelas páginas duplas, 
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narrando as aventuras de um sol que não quis se pôr mais: cansado se rende, vai 

dormir e a lua pode trazer a noite. Nesta narrativa curta e prazerosa, encontramos a 

possibilidade de a criança se identificar com o sol que brinca, se cansa e dorme.  

Figura 16 – Reproduções de duplas do livro Dia de Sol. 

      

       

Fonte: Moriconi (2009) 

 

A temática da natureza é outro ponto de aproximação à primeiríssima 

infância: o ciclo dia e noite, claro e escuro é parte da rotina diária do bebê.  

A capa amarela e o miolo preto e branco brincam com a identidade do sol, ou 

seja, a narrativa traz a prosopopeia como principal figura de linguagem. Infelizmente, 

a gramatura do papel escolhido permite que a ilustração faça sombra na outra dupla 

e tal sombreado pode confundir o leitor criança, principalmente neste momento de 

aquisição da linguagem visual. 

A sensibilidade do mediador é evocada nesta obra para, na leitura, a criança 

ser o sol: brincando, pulando, equilibrando-se, correndo etc. Nesta perspectiva, o 

literário se faz presente na obra com o jogo palavra-imagem-corpo. Mesmo com 

certa limitação, Dia de sol parece poder fazer parte de um acervo para primeiríssima 

infância.  
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3.4.4. Pipoca, um carneirinho e um tambor, Graziela Bozano Hetzel e Elma 

Descrição 

Narrativa Texto N. Palavras 

3ª pessoa Em verso Acumulação 215 

 
A obra é um dos dois exemplares do acervo escolhido escrito em verso. 

Conta a estória de um menino que quer pipoca, algodão-doce, pedaço de nuvem, 

etc. A cada dupla, do lado direito, temos a ilustração e, do lado esquerdo, o texto, 

em caixa alta, que se acumula (Fig. 17). Assim, o menino experimenta seus desejos, 

um a um, até sua mãe aparecer com uma caixinha. Neste momento, na ilustração, 

compreendemos que o menino experimentava seus desejos em sua fantasia, dentro 

de uma caixa de papelão. A realidade se impõe com um beijo da mãe.  

Figura 17 – Reproduções de duplas ilustradas em Pipoca, um carneirinho e um tambor. 

   

 

Fonte: Hetzel e Elma (2011) 

  
Narrativas acumulativas são estimulantes à criança pequena que joga com as 

palavras, desejos e memórias. O fato de a personagem central ser uma criança 

pequena também contribui para provocar empatia. Nesta narrativa, o texto convida 

ao movimento do corpo e ao brincar, e o afeto em torno da narrativa pode ser 

apreendido no estilo da ilustração. O número de palavras e acumulações podem 

interferir na atenção do leitor bebê, porém, por se tratar de uma brincadeira 

acumulativa, dependendo do ritmo eleito pelo mediador, o enredo pode se tornar 

suficientemente atrativo. 
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3.5. Nós (des)atados  

 

Em nosso entendimento, a Literatura, em virtude de sua natureza poética, 

universal, humanizadora, e por ser fonte do conhecimento, é um pilar relevante a ser 

construído e compartilhado desde o nascimento, uma vez que o bebê se mostra 

disponível e apto a ter prazer, se afetar e a fruir a “leitura” do livro, mesmo antes da 

aquisição do código linguístico e do repertório literário. Esse processo estaria ligado 

ao tripé sensorial: ouvir, ver e tocar – envoltos na ludicidade pelo movimento. 

Aspectos como a composição gráfica, o jogo de cores, o movimento do olhar, a 

construção de uma narrativa prazerosa e curta, que permite a fruição, quando 

pensados e empregados em conjunto na construção de um texto literário, podem 

resultar em livros adequados e atrativos para a primeiríssima infância. No acervo 

analisado, as obras Um elefante se balança..., É um ratinho?,  Eu vi! e Ida e volta  

podem ser citadas como possíveis exemplos de obras deste tipo.  

Devemos ressaltar que a formação do leitor literário, na primeiríssima 

infância, não se dá pela quantidade de livros lidos ou pelo “ler por ler” pelo adulto 

mediador. Como vimos no Capitulo I, a criança entre zero e três anos está sendo 

despertada para o literário, de forma que, neste ponto, se faz necessária a 

compreensão de como o livro pode desenvolver a capacidade leitora e quais são as 

especificidades a serem contempladas, nos referindo ao proto-literário, e em 

paralelo,  o entendimento do papel do adulto mediador de leitura literária, com 

crianças pequenas. 

Dentro da diversidade proposta pelo PNBE no acervo em estudo, não 

encontramos elementos que caracterizassem o livro como endereçado 

preferencialmente à primeiríssima infância. Ou seja, parece que o acervo não 

priorizou elementos que sustentam a formação do leitor literário. Como exemplo, 

citamos o conto Cachinhos de ouro. A obra faz parte da Literatura Infantil universal, 

porém, qual a finalidade de apresentar este conto em livro para um bebê? No que 

ele contribui à formação leitora literária da criança pequena? Também, a faixa etária 

zero a três anos parece ampla, dificultando uma possível convergência no acervo. 



  

 

84 

Avaliamos, assim, que há um desentendimento do conceito de livros 

endereçados à primeiríssima infância brasileira. A leitura de um livro se confunde 

com a aprendizagem leitora literária do bebê.  

Neste aspecto, a literacia emergente objetiva conclusões interessantes, como 

o estudo das cores, a afirmação acerca dos textos curtos e como a linguagem 

sintática é desenvolvida, na qual a prioridade é o contato da criança pequena com o 

livro. Porém, como refletimos anteriormente, faz-se necessária a investigação do 

desenvolvimento da aprendizagem estética (campo do literário) e possíveis 

correlações.  Nesse contexto, com objetivo de nos adentrarmos no tema, sugerimos 

o termo proto-Literatura, compreendido como o conjunto destas primeiras 

aprendizagens literárias e matrizes para cada campo do conhecimento (a princípio: 

matriz cognitiva e matriz estética), conceitos que pretendemos desenvolver no 

doutoramento. 

Por fim, é valido destacar o aspecto do vínculo emocional que a leitura 

propicia. É da natureza humana buscar o contato com o outro e, quando retribuído, 

este relacionamento propicia a evolução do bebê enquanto ser humano, como um 

aditivo ao seu desenvolvimento. O momento da leitura com um bebê sugere 

atenção, disponibilidade e troca de conhecimento. Nesse sentido, a criança 

reconhece o afeto deste gesto e, emocionalmente, se sente mais disposta e 

presente para o convívio em sociedade. Aqui lembramos que a primeiríssima 

infância é o período do desenvolvimento conjunto e interdependente entre os 

aspectos cognitivos e emocionais da criança. 
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“... o momento mais bonito de uma infância é quando a criança aprende a 

perguntar por quê. E o mais triste é quando os adultos, impotentes da falta de 

resposta, convencem-na a parar de perguntar.” 

Celso Gutfreind 
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(IN)CONCLUSÃO 

 

A motivação pelo tema “livros e bebês” partiu da experiência prática da leitura 

com mães e bebês no projeto chamado Literatura de Berço, desejando conciliar a 

teoria com o intuito de ampliar e difundir o saber nesta área. A ousadia e o desafio 

em se tentar o novo tem como consequência o lidar com (não) saberes que podem 

ou não levar a conclusões. No caso da presente dissertação, chegamos ao seu 

término com mais dúvidas do que quando a começamos. 

Compreendemos, pela discussão teórica empreendida no primeiro capítulo, 

que pensar em Literatura na primeiríssima infância, no Brasil, ainda é um saber a ser 

desbravado. Porém, vimos, com os pensamentos de Golse, Huizinga e Winnicott, 

que o bebê está apto a ser inserido na linguagem literária. Da mesma forma, 

reflexões como a “função humanizadora”, proposta por Candido; o “ritmo da 

linguagem”, sugerido por Paz; e a “fruição”, introduzida por Barthes, permitem-nos 

pensar acerca do livro endereçado preferencialmente a crianças entre zero e três 

anos. O conceito de “literacia emergente”, proposto por Kümmerling-Meibauer, 

também se mostrou fundamental para discutirmos os livros endereçados para a 

primeiríssima infância, tendo nos encorajado a propor um modelo à aprendizagem 

estética, chamado, a princípio, de proto-Literatura. De grande relevância também se 

fizeram as reflexões de Ramos, que nos direcionou no que tange à mediação de 

leitura e ao encontro do bebê com o livro, mostrando-nos a possibilidade em se 

mediar a leitura como um processo em que o centro é ou o literário ou a 

aprendizagem estética, e o  bebê seu ator principal.    

A escolha do corpora, apresentada em nosso segundo capítulo, partiu do 

princípio da diversidade na recepção, ou seja, livros distribuídos pelo PNBE para 

escolas e bibliotecas de todo o país, critério que também fora considerado na 

seleção dos livros por parte do PNBE. No ano de 2008, tivemos o primeiro acervo 

endereçado à primeiríssima infância, e o último, de 2014, foi o escolhido para a 

nossa análise. Dentro do universo de dois acervos análogos, com 25 obras cada, 

divididos em “texto em prosa”, “texto em verso” e “narrativa por imagem”, elegemos 

10 obras do catálogo, que acreditávamos ser uma amostra representativa. Com seis 

títulos “texto em prosa”, dois “texto em verso” e outros dois “ narrativa por imagem”, 
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estabelecemos critérios – projeto gráfico, ilustração e texto – para análise do nosso 

corpora. 

A análise desse corpora no critério projeto gráfico foi especificada nas obras 

Um elefante se balança... (2013), Meu coração é um zoológico (2010) e É um 

ratinho? (2008). Em ilustração, elegemos Aperte Aqui (2011), Eu vi! (2011) e Ida e 

Volta (2001). Asas de papel (1993), Dia de Sol (2009) e Pipoca, Um carneirinho e 

um tambor (2011) foram analisadas no critério texto. Já o livro Cachinhos de Ouro 

(2004) não foi analisado por, em nosso entendimento, não apresentar características 

de coesão com o acervo, principalmente pela extensão do texto. Depreendemos que 

o corpora não apresentou um fio condutor que permeasse as obras, fazendo-nos 

refletir sobre uma possível confusão entre ler um livro literário e possibilitar a 

aprendizagem leitora literária da criança.    

Considerando nossas perguntas iniciais: “Quais são algumas das principais 

tendências, em termos de projeto gráfico, ilustração e texto, nos livros 

preferencialmente endereçados aos bebês (zero a três anos), na 

contemporaneidade brasileira?” e “Como os valores simbólicos da linguagem 

educam a criança em sua tenra idade?”, observamos que falta consistência e 

coerência ao se tratar a leitura literária na primeiríssima infância. No entanto, 

vislumbramos ser possível a ação de propiciar uma aprendizagem estética neste 

período do desenvolvimento.  

Dentre os traços em comum encontrados no acervo analisado, no tocante ao 

projeto gráfico, observou-se a preferência pelo livro no formato quadrado, numa 

média de 32 páginas e papel selado com uma película, tornando-o mais resistente; 

ressaltamos que, na análise, os exemplares com menor altura foram os que mais se 

adequaram num proporcionar autonomia ao bebê. Acerca da ilustração, as páginas 

duplas com o espaço gráfico tomado por cores sólidas, assim como o equilíbrio na 

quantidade de imagens, mostraram-se como uma tendência neste tipo de produção. 

Por seu turno, no texto, houve a predominância de personagens animais e o uso dos 

pronomes pessoais no singular. Isto posto, e considerando as ponderações e os 

pressupostos teóricos desta dissertação, elencamos como tendências do livro 

preferencialmente endereçado à primeiríssima infância: o formato quadrado, cores 

sólidas e personagens animais, com o uso dos pronomes pessoais no singular.   
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Acreditamos que o fazer científico se realiza nas perguntas e não nas 

respostas, e parece que essa foi a contribuição desta pesquisa. Como resultado, 

encontramos um campo amplo a ser explorado pela Literatura e pela Crítica. 
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ANEXO I 

 

Sinopse do Corpora de estudo 

1. Texto em prosa 

 

a. Aperte aqui - texto e ilustrações de Hervé Tullet 

(Editora Ática). 

 

Sinopse 26 : A brincadeira começa com uma bola 

amarela no centro de uma página branca e um 

convite: aperte a bola e vire a página... Como em um passe de mágica, 

surgem duas bolas na página seguinte. A partir daí, novos convites e 

novas surpresas aparecem a cada página, nessa obra que faz uma 

implícita alusão ao universo eletrônico dos tablets. 

 

Breve comentário: Esta obra híbrida propõe um jogo digital no meio 

analógico. Em capa dura, com cores primárias e fundo branco, a cada 

página um convite é feito para que se aperte a bola amarela, ou vermelha, 

ou azul e, na página seguinte, a consequência do apertar. As bolas se 

multiplicam, dançam da esquerda para direita e, quando acreditamos que 

mais nada é possível, o fundo preto entra em cena, nos deixando no 

escuro. E o jogo continua. O autor estimula os sentidos, principalmente o 

tato e a visão, proporcionando um certo estranhamento frente à obra. 

Afinal, é analógica ou digital? 

  

b. Asa de papel - texto e ilustrações de Marcelo 

Xavier (Editora Livraria Saraiva). 

 

Sinopse: Personagens e objetos de cena, moldados em 

massa plástica, montados em pequenos cenários e 

fotografados, mostram uma sucessão de quadros bem-humorados, líricos, 

intrigantes, surrealistas. O tempo todo, a personagem – sempre a mesma 

em situações variadas – está lendo um livro. Esse – na verdade a grande 

personagem, a asa de papel que nos transporta – é apresentado como 

                                                           
26 As sinopses aqui apresentadas foram retiradas das divulgações realizadas pelas editoras.  
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fonte de prazer, de alegria, de informação, de sabedoria, como 

companhia, como refúgio. O texto – curto, exato, poético –, sem narrar 

propriamente uma história, conduz o leitor em um passeio, cada vez mais 

repleto de expectativas, para um final inesperado. 

 

Breve comentário: Essa obra traz uma capa colorida com a 

predominância de cores primárias, chamando a atenção ao título, ainda na 

capa, localizado ao lado esquerdo – uma forma humana moldada de 

massa plástica, caminhando pela letra P, dando a impressão de que o 

caminho é o contorno das letras. Asa de papel teve sua primeira 

publicação em 1993, e traz em sua narrativa fotos de cenas modeladas 

por massa plástica. O formato do livro é A4 e, quando aberto, as páginas 

tomam uma proporção grandiosa na perspectiva da criança pequena. As 

fotos são ricas em detalhes, cores e texturas; portanto, o tamanho do livro 

torna a experiência de leitura mais cativante. 

A cada página, uma justificativa (e uma imagem correspondente) às 

reticências introduzidas na primeira página: “Quando você se sentir só...”. 

Ilustrado pela fotografia da personagem, a mesma da capa, sentada em 

uma pequena ilha estilizada, e lendo um livro. A narrativa aborda situações 

que motivam a leitura e consequentemente a entrada na descoberta, no 

conhecimento e na imaginação. 

Mesmo com tantas mudanças tecnológicas nos últimos vinte anos, 

das dezessete figuras, poderíamos considerar datada apenas uma: 

“quando quiser descobrir quem descobriu, quem inventou, como surgiu”, 

que apresenta na mesma cena um rádio, uma televisão e um telefone. 

Talvez hoje poderíamos hipotetizar que esse conjunto não seria 

representado dessa maneira; talvez em outro formato de telefone fixo ou 

outros elementos tecnológicos. O enredo finaliza com a figura humana 

ornada de asas-livro, aludindo ao título da obra. 

 
 

c. Cachinhos de Ouro - texto (adaptação) de Ana 

Maria Machado, com ilustrações de Ellen Pestili 

(Editora FTD). 
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Sinopse: Cachinhos de Ouro, passeando pela floresta, encontrou uma casa. Lá, 

morava uma família de ursos, e tudo tinha três tamanhos: pequeno, médio e 

grande – as cadeiras, os pratos, as camas. Naquele dia, Mamãe Urso tinha feito 

um delicioso mingau; enquanto ele esfriava, foi dar uma volta com Papai Urso e o 

Neném Ursinho. A menina encontrou a porta da casa aberta, entrou e... 

 
Breve comentário: O conto da Cachinhos de Ouro, recontado por uma 

importante escritora brasileira. Traz a história de um encontro entre uma 

menina com cachos de ouro e uma família com o pai, a mãe e o neném 

urso. A capa com um papel mais resistente traz a imagem de uma menina 

dormindo feliz e uma ursa, um pouco maior do que seu tamanho, olhando-

a assustada. A ilustração parece ser em giz pastel e remete ao desenho 

infantil. Em página dupla, com predominância da ilustração descritiva, o 

texto é apresentado em blocos que narram uma cena. A repetição de três 

e o tamanho pequeno, médio e grande, é exaustivamente narrado e a 

tipologia gráfica de diferencia com o narrador, para o pai urso uma fonte 

maior, para o bebê urso uma fonte pequena e para mãe urso o tamanho 

da fonte normal do texto. Chama a atenção que as ilustrações não tem 

movimento, assim toda a ação fica por conta da narrativa. 

 
 

d. Dia de Sol - texto e ilustrações de Renato 

Moriconi (Editora Jujuba). 

 
Sinopse: Um sol que aparece e desaparece. Esconde-

se nas flores, equilibra-se na linha do horizonte, brinca 

de pega-pega... até ir dormir. Para a lua chegar logo e iluminar a noite! 

Uma narrativa visual que envolve do início ao fim, para no outro dia 

começar tudo outra vez. 

 
Breve comentário: Nesta obra, a capa, com um amarelo vibrante ao 

fundo, traz uma fileira de flores desenhadas em traços firmes, pretos e 

retos, pouco rebuscados. A flor central se destaca e eleva o olhar ao título 

“Dia de Sol”, nos remetendo a uma experiência ao ar livre. As páginas da 

guarda são pretas com pontos de luz que parecem micro explosões, em 

bege, da cor do papel impresso, anunciando o enredo sem cores, porém 
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repleto de possibilidades. 

Em caixa alta, a história se inicia com o texto à esquerda: 

“NAQUELE DIA O SOL NÃO QUIS SE PÔR”, e ao lado direito um 

quadrado desenhado em preto, preenchido com um círculo e dez traços 

retos, idênticos e simétricos, que representam o sol e seus raios. Na 

página seguinte, à esquerda, a forma do Sol está orgânica, plástica, em 

movimento e, à direita, temos o texto em caixa alta: “ELE QUERIA 

BRINCAR”. Assim, a história começa e segue com o sol brincando pela 

cidade até se cansar. E a lua chegar. 

O contraste da capa “cor do sol” e da narrativa “sem cor alguma” 

convida o leitor a preencher com suas próprias cores a narrativa e, como 

num caderno de desenhos despretensioso, nos traz a experiência do 

fabular. A narrativa e ilustração são interdependentes, aspecto que 

abordaremos profundamente no próximo capitulo. 

 
 

e. Eu vi! - texto e ilustrações de Fernando Vilela 

(Editora Escarlate). 

 
Sinopse: Todos nós podemos ver formas fantásticas na 

natureza, nas asas nos pelos ou nas escamas de alguns 

animais. Neste livro, cada página revela uma surpresa 

para você. 

 
Breve comentário: Neste livro com abas temos uma capa com fundo 

vermelho, a qual simula animais em movimento corporal e vocálico e, em 

conjunto com os olhos expressivos, temos a referência direta ao título 

(ação): “eu vi!”. Ao abrirmos o livro, a história é iniciada; as páginas verdes 

dão unicidade à página dupla. À esquerda, temos o texto “eu vi dois 

olhos...”; abaixo, um sapo na mesma paleta de verde (ton sur ton), com 

olhos abertos olhando para direita – um quadrado com dois olhos roxos e 

amarelos. Então, abrimos a aba e vemos borboletas com o texto à direita 

“... nas asas da borboleta”. A palavra borboleta está escrita em branco, 

assim como o fundo dos olhos do sapo, fazendo uma referência direita, 

dessa forma, a olhos-borboleta. Na sequência, seguindo o mesmo 
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princípio – cores complementares que definem um ambiente, olhos, 

palavra e aba da página –, a última ilustração é de um tom rosa vibrante, 

sem nenhum animal, com a frase “eu vi uma janela...” do lado direito. 

Centralizado, um quadrado rosa escuro com dois quadrados pequenos 

brancos – um à esquerda e outro à direita, com um espaço no meio; ao 

abrirmos a aba, temos a ilustração de uma criança com a ausência de um 

dente, com o texto “... na minha boca banguela”. 

Nas páginas finais, ou seja, na guarda final, temos informações 

sobre o processo de criação do autor, além de uma pequena biografia, 

esboços dos desenhos ilustrados e sua fotografia de perfil. 

 

 

e. Um elefante se balança... - texto e 

ilustrações de Marianne Dubuc 

(Editora DCL). 

 

Sinopse: Em uma brincadeira emocionante, 

um elefante e seus amigos saltam, brincam e equilibram-se em cima de 

uma teia de aranha! 

 

Breve comentário: Nessa obra, o título anuncia, mas não denuncia, o 

enredo. Em sua figuração na capa, observa-se que a diferenciação de 

cores, conectando “elefante - balança” enfatiza o movimento e nos faz 

pensar na aproximação com o leitor, que ainda não domina a estrutura 

linguística. Ainda na capa, verifica-se um elefante se equilibrando na ponta 

de um pé, com olhos fechados, indicando movimento e leveza. O fio que 

atravessa a capa de ponta a ponta atrai a atenção do leitor, assim como 

sua guarda e abertura, parecendo convidar o leitor a pegar o livro. 

No tocante à contracapa, observamos a copa de uma árvore com 

um fio preso a um galho, o qual, na verdade, se constitui como extensão 

do fio na parte esquerda da capa; entretanto, quando abrimos capa e 

contracapa, percebemos que se trata de uma só ilustração. Essa 

indicação pode ser percebida antes da abertura do livro – se o leitor seguir 

o olhar para direita ou ao final da leitura, se seguir a abertura do livro. 
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Esse fluxo, como posteriormente analisaremos, anuncia uma narrativa 

cíclica. 

As ilustrações presentes nessa obra trazem animais com 

características, gestos, expressões e movimentos humanos: estão 

vestidos, calçados, maquiados e se equilibram e dançam em uma teia de 

aranha, como anunciado na primeira página. As imagens se dispõem em 

página dupla e compõem, a cada cena, uma distribuição diferente das 

personagens, convidando o leitor ao movimento do olhar. O fundo branco, 

por sua vez, parece representar a leveza do ar e das personagens. 

Em termos de enredo, o livro traz a história de um elefante que 

convida seus amigos a se balançarem na teia de uma aranha, até que a 

rede fica muito pesada e a aranha decide cortar o fio e, então, todos caem. 

A surpresa fica no susto que a aranha tem ao perceber que todos caíram 

no chão; porém, ao notar que estão todos bem, a brincadeira recomeça. 

Trata-se de uma história não complexa, mas muito convidativa à 

imaginação. 

  

 
2. Texto em verso 

 

a. Meu coração é um zoológico – texto e ilustrações de 

Michael Hall (Editora Paz e Terra). 

 

Sinopse: Você sabe qual é o animal que é forte porque toma 

suco de alface? Ou o que é mansinho e adora pegar uma corzinha? Tem 

um que é arisco, outro, tagarela, e outro ainda elegante. Você consegue 

adivinhar quais são? 

 

Breve comentário: A narrativa é ilustrada com corações sobrepostos, 

inclusive nos tons. Em capa dura e com a face de um leão ocupando 

quase toda a capa, o título anuncia que a obra trata de animais e 

corações, mas a surpresa está na criatividade na qual os corações são 

distribuídos e organizados até se “formar” um animal. O leão da capa é um 

exemplo – com quatro corações, temos um simpático leão na mesma 
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escala de cores. O livro tem formato grande, A4 e, quando aberto, A3, e a 

cada página, é confirmada a afirmação “meu coração é um zoológico...”. O 

jogo está na afirmação ser correspondente a uma característica do animal, 

como, por exemplo, “o castor trabalhador”, ou “elegante como um 

pinguim”. Assim, há a mensagem dupla no texto. Ao final, na contra capa, 

um convite a contar os corações e uma amostra de como os corações 

sobrepostos resultaram no leão. 

 

b. Pipoca, um carneirinho e um tambor - texto de 

Graziela Bozano Hetzel, com ilustrações de 

Elma (Editora DCL). 

 

Sinopse: Pense em uma lista de desejos. Pode ter 

carneirinho, balão, nuvem... e o que a sua imaginação permitir. E a 

imaginação vai longe nessa história cumulativa de Graziela Bozano 

Hetzel. A autora brinca com os desejos dos meninos, e ela, com traços 

sensíveis, traz um passarinho, um menino e uma nova história. 

 

Breve comentário: Em um formato 23cm x 23cm, a leveza da capa, 

remetendo ao mundo da fantasia de maneira singela, nos convida para 

uma outra dimensão. O estar no céu, balançar na estrela, o olhar para 

cima, os tons pasteis e os traços delicados trazem um conjunto onírico. 

Importante ressaltar que, se abrirmos a capa, vemos a continuação dos 

telhados no lado esquerdo. A página de guarda esquerda traz esboços 

dos elementos do título e, à direita, o menino e seu passarinho dentro de 

uma caixa de papelão. A narrativa apresenta, a cada página dupla, um 

desejo do menino e a sua interação com o mesmo, o qual é representado 

na ilustração imaginativa. Com o crescer da narrativa a lista aumenta; se a 

história se inicia com “o menino quer pipoca” (ilustrado pelo menino dentro 

de um balde grande de pipoca), terminamos com “o menino quer pipoca, 

algodão doce, um pedaço de nuvem, um carneirinho, um travesseiro 

macio, uma pipa colorida, uma estrela brilhante, um cavalo marinho, um 

passarinho azul, um tambor”, com o menino marchando e tocando seu 

tambor. Após interagir, a cada página dupla, com cada elemento 
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anunciado, surge a figura da mãe com uma surpresa: um beijo no colo. 

Nesse momento, os brinquedos são brinquedos e o abraço entre os dos é 

apertado. 

 

 
 
 

3. Livros de narrativas por imagem 

 

a. É um ratinho? – texto e ilustrações de Guido van 

Genechten (Gaudí Editorial). 

 

Sinopse: Suas páginas são literalmente cheias de 

surpresas. Uma após outra, levam o "pequeno leitor" a se deparar com 

imagens diferentes que estimulam sua imaginação. Dizer qual é o animal 

que aparece na ilustração, dar um nome a ele, inventar uma história para 

cada figura, notar a diferença física entre eles é apenas o começo da 

brincadeira, que pode ser muito divertida. 

 

Breve Comentário: Neste livro imagem, a materialidade é fundamental 

para o enredo. A capa traz um ratinho com seu rosto saindo de um círculo, 

ele parece segurar um queijo e, ao fundo, vemos o céu. O rato olha para o 

leitor e temos a impressão de que o círculo é vazado e, nesta 

configuração, somado ao título-pergunta “é um ratinho”, se configura em 

um convite à abertura do livro. Abrimos o livro da direita para esquerda e 

vemos um ratinho com um focinho protuberante caminhando para 

esquerda com seu queijo – o mesmo que da capa, porém, agora, devemos 

desdobrar a página direita para que surja a figura de um pinguim, cuja 

parte final do bico é a parte final do focinho do rato. O pinguim também 

caminha para a esquerda. Assim, após duas desdobras, a página aumenta 

na horizontal; mais uma desdobra é feita para direita e temos um macaco 

de costas, olhando para frente com um rabo comprido, cuja ponta é parte 

da junção do focinho do rato e do bico do pinguim. Seguindo o mesmo 

princípio temos, na outra dobra, uma cobra e, por último, um elefante com 

uma tromba muito comprida, da mesma forma que o formato do livro.  
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Sem texto, mas com enredo, o leitor é convidado a se relacionar sem 

limites com as ilustrações, ilustrações essas que lembram uma pintura a 

óleo, com o fundo azul acima e verde abaixo, separados como se fossem 

o céu e a montanha, e com o traçado das figuras em preto bem delimitado. 

Outro aspecto que chama a atenção são as formas arredondadas, tanto 

dos animais quanto do cenário. 

 

b. Ida e volta - texto e ilustrações de Juarez 

Machado (Edigraf Ltda). 

 

Sinopse: Em “Ida e Volta”, o leitor acompanhará a 

trajetória de uma pessoa invisível em suas ações 

rotineiras (banhar-se, tomar café etc.). A narrativa vai se constituindo da 

junção de dois planos: o cenário de imagens e as pegadas, dando 

movimento à história e estabelecendo a sequência narrativa. 

 

Breve comentário: Em formato quadrado, o livro traz as pegadas de uma 

pessoa em um dia qualquer. Lançado em 1975, a obra ultrapassa o limite 

do conceito livro. Sem texto, a ilustração põe o nosso olhar no chão, para 

acompanhar os passos criativos do narrador. Não existe limite de capa, 

contra capa ou guarda – apenas a ida e a volta, marcadas pelas pegadas 

de um homem que sai do banho, caminha para o armário, lancha, dança, 

sai de casa, é acompanhado por um cachorro, presenteia com flores uma 

senhora, passa por um “palhaço perna de pau” anunciando o circo, joga 

bola, anda de bicicleta, cai da bicicleta e retorna para o banho. Traços 

retos, contornos em preto, fundo branco, pegadas e espaço para viver o 

agora. Algumas referências remetem a uma atmosfera londrina rock´n´roll: 

o arco-íris na entrada da casa, a casinha do cachorro e as paredes de 

tijolos, o banner com a palavra circus, com o “homem perna de pau” e, por 

fim, a palavra circus no outdoor derretendo. 

 

 

 


